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1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento foi elaborado com o objetivo de complementar o Estudo Espeleológico 

de Cavidades Naturais referente ao Empreendimento LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV PONTA 

GROSSA – BATEIAS (C1 E C2) e AMPLIAÇÃO DA SUBESTAÇÃO BATEIAS 525/230KV, cuja 

primeira versão foi protocolada no Instituto Água e Terra – IAT do Paraná em 10/12/2019.  

Neste viés, considerando os dados de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas, 

disponibilizados pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV), do 

Instituto Chico Mendes, que indicam para a área do empreendimento em questão, potencial 

baixo, médio e muito alto de ocorrência de cavernas, este documento tem como objetivo 

apresentar documento técnico e parecer quanto às cavidades naturais existentes na área de 

influência do empreendimento, caracterizando, caso existam, possíveis impactos. 

O documento foi elaborado através da realização de diversos levantamentos, compostos de 

avaliação bibliográfica, estudos diversos em bases cartográficas disponíveis, levantamentos 

primários em campo, realização de levantamentos junto a população, entrevistas, além de 

diversos levantamentos secundários, realizados nas potenciais áreas de influência do 

empreendimento, a fim de caracterizar a presença de cavidades naturais existentes ao longo do 

traçado da Linha de Transmissão em estudo.  
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2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

 

A Empresa GRALHA AZUL TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A., anteriormente denominada 

ENGIE TRANSMISSÃO DE ENERGIA LTDA., concessionária de transmissão de energia elétrica 

conforme Contrato de Concessão nº 001/2018, relativo ao Lote 01 do Leilão de Transmissão 

ANEEL nº 02 de 2017, intitulado Sistema de Transmissão Gralha Azul, é uma empresa privada 

Subsidiária da ENGIE Brasil Energia, com sede operacional em Florianópolis/SC. 

Em 08 de março de 2018, a ENGIE assinou o Contrato de Concessão de Serviço Público de 

Transmissão de Energia Elétrica nº 01/2018 - ANEEL, firmado com a Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL), para implantação e operação dos Empreendimentos do Sistema de 

Transmissão Gralha Azul, incluindo o Empreendimento objeto do presente estudo. 

 

GRALHA AZUL TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A.  

CNPJ: 27.093.940/0001-29 

Endereço para correspondência: Rua Paschoal Apóstolo Pitsica, 5064, Agronômica, CEP 
88.025-255, Florianópolis-SC 

Inscrição Estadual: Isenta                                                         Fone/Fax: (48) 3221-7004 

NIRE: 42.2.0556106-8                                        Cadastro Técnico Federal – CTF: 7090851 

Representante Legal:  

Nome: Carlos Fernando Bandeira Holme                                        CPF: 335.626.600-49 

Endereço para correspondência: Rua Paschoal Apóstolo Pitsica, 5064, Agronômica, CEP 
88.025-255, Florianópolis-SC 

e-mail: carlos.holme@engie.com                                            Telefone: (48) 3221-7004  

Profissional para Contato 

Nome: Karen Cristine Schroder                                                   CPF: 019.470.479-30 

Endereço para correspondência: Rua Paschoal Apóstolo Pitsica, 5064, Agronômica, CEP 
88.025-255, Florianópolis-SC 

e-mail: karen.schroder@engie.com                                         Telefone: 48-3221-7089 
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2.2 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONSULTORA 

 

A Geo Consultores Engenharia e Meio Ambiente, sediada no município de Tubarão/SC, possui 

mais de 20 anos de atuação junto aos setores de infraestrutura, energia e meio ambiente, tendo 

adquirido, ao longo deste período, expertise na elaboração de levantamentos preliminares, 

projetos, estudos, regularizações, fiscalizações e supervisões de obras de diversos portes em 

todo território nacional. 

A empresa conta com uma ampla estrutura e equipamentos de ponta, buscando sempre a 

inovação tecnológica como ferramenta de apoio a solução dos mais diversos desafios trazidos 

até nós por nossos clientes. O corpo societário da empresa é composto por profissionais de nível 

superior, que também atuam diretamente nos estudos e projetos. Possui ampla equipe técnica 

multidisciplinar, formada por profissionais das diversas áreas da engenharia, cartografia, ciências 

exatas, biológicas e jurídicas, capaz de desenvolver soluções para todos os tipos de projetos e 

demandas. 

Ao longo dos últimos 10 anos tem atuado fortemente no setor elétrico, sendo responsável pela 

elaboração de diversos estudos e projetos para Linhas de Transmissão, desde as etapas 

preliminares de definição de traçados, elaboração de estudos e projetos para o licenciamento 

ambiental e executando ações de gestão e supervisão ambiental, além de atuar na execução 

direta de Programas Ambientais para implantação e operação de Linhas de Transmissão, bem 

como estudos e laudos técnicos diversos, relacionados aos diversos âmbitos científicos, como 

arqueologia, antropologia, espeleologia, paleontologia, entre outros.  

GEO CONSULTORES ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE LTDA. 

CNPJ: 00.141.979/0001-18 

Endereço para correspondência: Rod. Alfredo Anacleto da Silva, 1424, Sertão dos Corrêas 

Tubarão-SC      CEP: 88703-610 

Fone: (48) 3626 5139            CTF IBAMA: 77956 

Representante Legal: Wilson Ricardo de Oliveira  

Endereço para correspondência: Rod. Alfredo Anacleto da Silva, 1424, Sertão dos Corrêas 

Fone: (48) 3626 5139           E-mail: wilson@geoconsultores.com.br 

Pessoa de Contato: Eridani Oliveira  

Endereço para correspondência: Rod. Alfredo Anacleto da Silva, 1424, Sertão dos Corrêas 

Fone: (48) 3626 5139           E-mail: eridani@geoconsultores.com.br 

  

mailto:wilson@geoconsultores.com.br
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2.3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Constitui-se objeto deste estudo a implantação do nomeado Grupo II do Sistema de Transmissão 

Gralha Azul, composto pelos circuitos C1 e C2 da Linha de Transmissão 525 kV Ponta Grossa - 

Bateias e pela ampliação da SE Bateias 525/230 kV (Empreendimento).  

Os traçados da LT interligam a futura SE 525/230 kV Ponta Grossa, no município de Ponta 

Grossa, a Subestação 525/230 kV Bateias, no município de Campo Largo, em fase de ampliação. 

 

INÍCIO FIM 

 
Figura 1: Vista da área prevista para instalação da 

SE 525/230 kV Ponta Grossa. 

 
Figura 2: Vista geral da SE 525/230 kV Bateias. 

SE 525/230 kV Ponta Grossa (Futura) SE 525/230 kV Bateias (Ampliação) 

COORDENADAS (UTM) DATUM SIRGAS2000 MC-51° FUSO: 22 J 

S: 7224825.75 E: 568219.67 S: 7188673.66 E: 647361.09 

 

A área considerada para o presente Estudo Espeleológico de Cavidades Naturais foram as Áreas 

de Influência Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e Área Diretamente Afetada (ADA) 

estabelecidas para os estudos do Meio Físico do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) deste 

Empreendimento, conforme mapa de Localização a seguir.  

  



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 14 de 117 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO  

 

 

 

 

  



F

E

C

B

A

D

F

E

C

B

A

D

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1/1
N ° De se nho:

01
Re visã o:

FEVEREIRO/2020
Data:

Órgã o Lic e nc iad or:

Escala: Datum  / Proje çã o / Fuso:
SIRGAS 2000 / UTM /  22S

Em p re e nd im e nto:

Título:
Localização

Planta de Situação

Escala num érica e m  im p re ssã o A1

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

"J

"J

CASTRO

PALMEIRA

CON TEN DA

CARAMBEÍ

ARAUCÁRIA

BALSA N OVA

CAMPO MAGRO

CAMPO LARGO

PON TA GROSSA

PORTO AMAZON AS

TEIX EIRA SOARES

FERN AN DES PIN HEIRO

SÃO JOÃO DO TRIUN FO

LT 525 k
V Bate ia

s - Are ia 
C1

LT 230 kV Bate ias - Ponta Grossa d o Sul C1

LT 2
30 k
V Ar
e ia -
 Pon
ta G
ross
a N o
rte  C
1

Fe
rro
via
 Su
l A
tlân
tic o
 - F
SA

Fe
rro
via
 Su
l A
tlân
tic o
 - F
SA

Fe rrovia Sul Atlântic o - FSA

Fe rrovia Sul At
lântic o - FSA

Fe rrovia Sul Atlântic o - FSA

Gasb ol Paranagua

Ga
so
d u
to 
Bo
lív
ia-
Br
as
il

OLAPA

SE 525/230 kV Bateias

SE 525/230 kV Ponta Grossa

PR-090

PR-151

PR-340

PR-438

PR
-51
3

PR-510

PR-427

PR
-42
8

PR
-43
3

PR-423

PR-
487

PR-364

PR-509
PR-512

PR-511

PR-951

PR-810PR
-81
5

PR
-51
0

PR-
151

PR-510

PR-340

Bugre

Uvaia

Ab ap a

Bate ias

Guaragi

Palm ira

Aoungui

Socavio

Fe rraria

Guaraana

Guajuvira

Marie ntal

Itaiacoca

Trgs Cirre gos

Soo Se b astiro

Sb o Silve stre

Pap agaios N ovos

Catand uvas d o Sul

Sro Luiz d o PurunA

Lago

Anguaí

Canud os

Barrinha

Itare tam a

Cantagalo

Sã o Vic e nte

Guarauninha

Poço Grand e

Água Ve rm e lha

Rio d as Are ias

Potre iro Grand e

Pinhe iral Grand e

Catand uvas d e  De ntro

BR-376
BR-277

PR-151

PR-438

PR-090

BR-476

PR-513

PR-373

PR-427

BR-373

PR-433

PR-340

PR
-51

0

PR-423

BR-487

PR-364

BR-15
3

PR-511

PR-961

Acesso
BR-373

PR-090

PR-510

PR
-51

0

PR
-15

1

560000

560000

580000

580000

600000

600000

620000

620000

640000

640000

660000

660000

71
80

00
0

71
80

00
0

72
10

00
0

72
10

00
0

72
40

00
0

72
40

00
0

1:200.000

Legenda
"J Sub e staçã o - SE
!A Se d e  m unic ip al
!( Povoad o
# Vila
Fe rrovia
Duto
Rod ovia Estad ual
Linhas d e  Transm issã o Existe nte s
LT 525kV Ponta Grossa - Bate ias (C1)
LT 525kV Ponta Grossa - Bate ias (C2)
Áre a Urb ana
Lim ite s Munic ip ais

"J

"J

Castro

Lap a

Ip iranga

Im b ituva

Curitib aIrati

Caram b e i Ce rro Azul

Araucaria

Rio Branco Do Sul

Tib agi

Itap e rucu

Re b oucas Sao Joao Do Triunfo

Fe rnand e s Pinhe iro

Cam p o Magro

Conte nd a

Alm irante  Tam and are

Colom b o

Sa
o J
os
e  D
os
 Pi
nh
ais

Faze nd a Rio Grand e

Rio Azul Mand iritub a

Palm e ira

Ponta Grossa

Cam p o Largo
Te ixe ira Soare s

Balsa N ovaPorto Am azonas

SE 525/230 kV Bateias

SE 525/230 kV Ponta Grossa

¯

1:1.000.000

AR

PE

BL

CO

CI

PA

VE

EC

UY

GY N S FG

BR

AR

PA PR

SP

SC
RS

MS

Oc
ea
no
 At
lân
tic
o

¯ ¯

1:70.000.000 1:10.000.000

LT 525 kV Ponta Grossa – Bate ias C1 e  C2 - CS

Em p re e nd e d or:

Elab oraçã o:

p Ae rop orto/Ae ród rom o

Unid ad e  d e  Conse rvaçã o e  Te rra Ind íge na

¯

p

Hid rografia

Referências:
Lim ite s m unic ip ais - ITGC, 2017; Se d e  Munic ip al; Áre a Urb ana - IBGE, 2015; Povoad o, Vila, Fe rrovias - IBGE, 2010
LT́s Existe nte s - EPE
Eixo d a LT 525 kV Ponta Grossa - Bate ias; Localizaçã o d as Sub e staçõe s - EN GIE

Oc
ea
no
 At
lân
tic
o

Estud o:
LAUDO ESPELEOLÓGICO



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 15 de 117 

3 ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS SUBTERRÂNEAS 

 

Segundo o Decreto nº 6.640/2008, entende-se por cavidade natural subterrânea: 

“(..) todo e qualquer espaço subterrâneo acessível pelo ser humano, com ou sem 

abertura identificada, popularmente conhecido como caverna, gruta, lapa, toca, 

abismo, furna ou buraco, incluindo seu ambiente, conteúdo mineral e hídrico, a 

fauna e a flora ali encontrados e o corpo rochoso onde os mesmos se inserem, 

desde que tenham sido formados por processos naturais, independentemente de 

suas dimensões ou tipo de rocha encaixante." 

Segundo o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2014), as 

cavidades naturais subterrâneas constituem-se em um frágil e delicado ecossistema, sendo 

bastante sensível a intervenções humanas, devido ao constante fluxo de energia abrangido pelos 

processos de sua formação e constituição. As cavernas ou cavidades naturais são constituídas 

por um sistema de canais horizontais, verticais com fraturas e fendas de variações irregulares, 

sendo que em alguns casos, formam um complexo sistema de condutos de excepcional beleza 

cênica, onde a ação da água em algum momento e de diferentes formas dissolveu a rocha matriz. 

Através da Portaria nº 78, de 03 de setembro de 2009, que criou os Centros Nacionais de 

Pesquisa e Conservação, foi constituído o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Cavernas (CECAV), órgão que tem como objetivo realizar pesquisas científicas e ações de 

manejo para conservação dos ambientes cavernícolas e espécies associadas, assim como 

auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais com ambientes cavernícolas.  

No tocante ao licenciamento ambiental de empreendimentos potencialmente poluidores, a 

legislação que versa sobre o patrimônio espeleológico nacional estabelece que o órgão 

ambiental competente pelo licenciamento do empreendimento ou atividade é responsável por 

realizar a análise dos estudos espeleológicos e avaliar o grau de impacto ao patrimônio 

espeleológico afetado (Resolução CONAMA. nº 347/2004), assim como, caso necessário, 

classificar o grau de relevância da cavidade natural subterrânea, observando os critérios 

estabelecidos pelo Ministério do Meio Ambiente (Decreto n.º 6.640/2008, Instrução Normativa n.º 

002/2009 - MMA). 

O estudo em questão tem como objetivo complementar o Estudo Espeleológico de Cavidades 

Naturais na região de abrangência da LT 525 kV Ponta Grossa - Bateias C1 e C2 e Ampliação 

da Subestação 525/230 kV Bateias. Considerando os dados de Potencialidade de Ocorrência de 

Cavernas, disponibilizados pelo CECAV, vinculado ao ICMBio, a região de inserção do 

Empreendimento possui regiões com ocorrência improvável, com potencial baixo, médio e alto 

de ocorrência de cavidades naturais subterrâneas.  
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Desta forma, este estudo foi elaborado para subsidiar e informar, conforme levantamentos 

técnicos, sobre a presença de cavidades naturais subterrâneas existentes nas áreas de 

influência do Empreendimento, conforme seus aspectos legais e cadastros disponíveis.  

 

3.1 OS AMBIENTES CÁRSTICOS E AS CAVIDADES NATURAIS SUBTERRÂNEAS 

 

Segundo Christofoletti (1980), o termo carste possui origem servo-croáta (karst) e, originalmente, 

era utilizado para descrever uma região localizada entre a Itália, Eslovênia e a Croácia, em área 

composta por campo de pedras calcárias. Atualmente, o termo é utilizado para designar 

paisagens geradas pela dissolução de rochas solúveis, exemplificando com rochas como 

mármore, calcário, sal, entre outras (VENI, 2001) 

Ainda segundo Christofoletti (1980), as rochas carbonáticas possuem como particularidade uma 

baixíssima resistência frente ao intemperismo geoquímico, conjugada com uma alta resistência 

frente ao intemperismo e a erosão mecânica. Tal característica permite que as mesmas, quando 

em contato com a água, sejam rapidamente dissolvidas. Esta dissolução faz com que as áreas 

que tenham este substrato apresentem um relevo com características próprias, bem diferente 

daqueles moldados sobre outras litologias. Além da existência de rochas calcárias, o referido 

autor salienta duas outras características como essenciais no desenvolvimento de áreas 

cársticas: o clima local, necessariamente envolvendo altos índices pluviométricos, e a amplitude 

da área com litologia carbonática. Desta forma, uma vez que a rocha maciça é exposta ao 

intemperismo e as ações geoquímicas, ela cria cavidades. Estas cavidades se concentram no 

nível freático e, se este nível freático for rebaixado, as cavidades secam e transformam-se em 

grutas e cavernas. A existência destas grutas e cavernas é uma das principais características do 

carste.  

Renault (1953), talvez tenha sido o primeiro pesquisador a propor a identificação do tipo de carste 

em função da litologia, tendo proposto o termo "karst gréseux" (carste arenítico), para diferenciar 

do carste carbonático, não limitando conforme anteriormente denominado, a formação cárstica 

em ambientes carbonáticos.  

Trabalhando no continente africano, Mainguet (1972), constata a existência de carste nos 

arenitos e quartzitos, através do uso de evidências morfológicas para demonstrar que as rochas 

silicosas desenvolvem um carste, e que este é desenvolvido em função da dissolução química 

da rocha.  

Segundo Hardt et al. (2009), se no início o conceito de carste estava intimamente associado a 

litologia, atualmente este conceito vem sendo revisto, sendo atualmente identificados vários 

exemplos de carste em rochas não carbonáticas e estudados em todo o mundo.  
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As formações cársticas, devido a intensa inter-relação entre a água e sua ação de dissolução, 

juntamente com a degradação da matéria orgânica existente nas camadas sedimentares e 

superiores do solo, acarreta na formação de gás carbônico - CO2(g), que reage com as moléculas 

da água, dando origem ao ácido carbônico. Esse ácido promove, então, a dissolução do 

carbonato, ou de outros minerais, corroborando para a formação de cavidades naturais.  

Assim, devido as condições geológicas, topográficas e potenciais existentes na área de 

influência do Empreendimento, abrangendo ambiente geológico associado a áreas potenciais, 

conforme exposto acima, foram realizados levantamentos e estudos acerca da presença de 

Cavidades Naturais Subterrâneas na área de influência do Empreendimento, visto o potencial 

geológico e geográfico desta região, bem como a ocorrências de cavidades naturais 

subterrâneas registradas em órgãos oficiais ao longo do traçado, abrangendo as áreas de 

influência indireta e direta.   
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3.2 METODOLOGIA DO ESTUDO  

 

Este documento foi elaborado através da realização de diversos levantamentos, compostos de 

extensa avaliação bibliográfica, estudos diversos em bases cartográficas disponíveis, 

levantamentos de dados disponíveis no sistema CECAV/ICMBio, além de levantamentos em 

estudos realizados na região. O objetivo foi identificar possíveis cavidades naturais situadas nas 

áreas de influência do Empreendimento, tanto aquelas cadastradas no CECAV, como aquelas 

identificadas por outros levantamentos que indiquem a ocorrência de cavidades naturais não 

cadastradas no CECAV ou na Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE). Foram realizadas 

ainda investigações em campo em áreas potenciais identificadas, visando um levantamento in 

loco de presença de cavidades naturais subterrâneas.  

Desta forma, os levantamentos abrangeram a análise em plataformas de dados, através da 

busca de cavidades cadastradas e dados publicados, investigações geológicas em mapeamento 

de áreas potenciais, bem como levantamentos e estudos técnicos realizados por terceiros nas 

áreas próximas e no entorno do Empreendimento. 

Foram realizados para complementação dos dados obtidos através de levantamentos de bases 

disponíveis, levantamentos em áreas abrangidas pelo Empreendimento, para validação de 

dados existentes na base de dados, visando confrontar as informações geográficas de cavidades 

naturais subterrâneas. 

Identificada alguma cavidade, considerou-se como área de proteção a projeção horizontal da 

cavidade acrescida de um entorno de duzentos e cinquenta metros, em forma de poligonal 

convexa, considerando os preceitos legais e as áreas de proteção prevista na Resolução 

CONAMA nº 347/2004 (Art. 4º - § 3º). A partir dessa identificação, foram avaliados a proximidade 

e possíveis impactos associados do Empreendimento em relação à área de proteção da 

cavidade. 

Cabe salientar que grande parte das cavidades naturais subterrâneas existentes, bem como 

conhecidas no Brasil, estão localizadas no interior de propriedades privadas, sendo que este 

conhecimento muitas vezes fica limitado a poucas pessoas, que não possuem interesse na 

abertura do acesso a pesquisas e a terceiros nestes locais, sendo este um fator limitante na 

efetiva amostragem e confrontação de dados em campo, tendo em vista que em muitas destas 

áreas o acesso não é permitido. 

Os resultados obtidos através dos diversos levantamentos realizados para a composição destes 

estudos são apresentados a seguir. 
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3.3 GEOLOGIA 

 

A caracterização da geologia regional e local baseou-se em trabalhos investigativos realizados 

pela Minerais do Paraná S.A. (MINEROPAR), posteriormente denominado ITCG e recentemente 

incorporado ao IAT, responsável por executar atividades de geologia e geotecnia em solo e 

subsolo, aliado a levantamos de campo. Entre as principais referências utilizadas, cabe destaque 

o Atlas Geológico do Estado do Paraná, elaborado pela MINEROPAR (2001). 

A unidade geológica para caracterização local utilizada foram as subdivisões dos principais 

grupos existentes na região, denominadas formações. 

Como suporte para a execução do mapeamento, foi utilizado o Mapa Geológico do Estado do 

Paraná (2001) em formato vetorial, disponibilizado em escala 1:250.000 pelo ITCG. 

 

3.3.1 Geologia Regional e Local 

 

A geologia do Estado do Paraná tem como base essencialmente rochas magmáticas e 

metamórficas, que constituem o embasamento da Plataforma Sul-Americana, com registros 

anteriores a 570 milhões de anos. Esta plataforma constituiu a base para formação das unidades 

sedimentares e vulcânicas. O embasamento, denominado de Escudo, está exposto na parte 

leste do Estado (Primeiro Planalto e Litoral), sendo recoberto a oeste pela cobertura vulcânica e 

sedimentar denominada Bacia do Paraná, a qual abrange o segundo e terceiro planalto 

paranaense. 

A área em estudo, compreendendo os municípios interceptados pelo Empreendimento, abrange 

os dois compartimentos geológicos presentes no Estado do Paraná, sendo eles o Escudo 

Paraense e a Bacia do Paraná. Considerando a delimitação destes compartimentos, a Linha de 

Transmissão localiza-se predominantemente sobre a Bacia do Paraná, possuindo apenas o 

trecho final do empreendimento inserido no Escudo Paranaense, local da SE 525/230 kV Bateias.  

A Bacia do Paraná compreende o Segundo e o Terceiro Planalto Paranaense, recobrindo a maior 

porção do Estado. É uma bacia sedimentar, intracratônica ou sinéclise, que evoluiu sobre a 

Plataforma Sul-Americana. Na área da Bacia do Paraná, três conjuntos litológicos podem ser 

individualizados, definidos com base em parâmetros estratigráficos, tectônicos e 

geocronológicos, sendo eles: Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico. 

Quanto ao Escudo Paranaense, este é formado por rochas cristalinas, ígneas e metamórficas, 

da Plataforma Sul-Americana, e é recoberto a oeste pelas rochas sedimentares paleozóicas da 

bacia. Assim como a Bacia do Paraná, o Escudo Paranaense subdivide-se em quatro conjuntos 

litológicos, a saber: Arqueano e Proterozóico Inferior, Proterozóico Superior, Proterozóico 

Superior ao Paleozóico Inferior, Paleozóico. 



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 20 de 117 

Na figura a seguir observa-se a compartimentação do Estado de acordo com as unidades 

litológicas, sendo possível observar a localização do Empreendimento em conjuntos do 

Paleozóico, Proterozóico e Cenozóico. 

 

 

Figura 3: Distribuição dos Grupos Litológicos no Paraná, com o perfil estratigráfico do território 
paranaense - direção NW (escala vertical exagerada para realçar as estruturas). Fonte: Adaptado de 

MINEROPAR, 2001. 

 

Neste contexto, o Empreendimento abrangerá principalmente depósitos sedimentares do 

conjunto litológico Paleozóico de Idade devoniana, compreendido pelas Formações Furnas e 

Ponta Grossa do Grupo Paraná, e de Idade Carbonífero-Permiano Inferior, compreendido pela 

Formação Campo Mourão do Grupo Itararé.  

Na área abrangida pelo Escudo Paranaense, a LT transpassará a Formação Camarinha, 

sequência sedimentar do compartimento Paleozóico Inferior e o Grupo Açungui, do Proterozóico 

Superior. Ainda, verifica-se que o Empreendimento abrangerá pequenas porções do conjunto 
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litológico Cenozóico Quaternário, compreendendo a Sedimentos Recentes e Formação 

Guabirotuba. 

A seguir é apresentada a Coluna Estratigráfica da Geologia do Paraná, com destaque para as 

unidades estratigráficas abrangidas pelo Empreendimento. 

 

 

Figura 4: Coluna Estratigráfica da Geologia do Paraná. Destaque em vermelho para as formações 
abrangidas pelo Empreendimento. Fonte: Editado de Mineropar, 2001. 

 

A Linha de Transmissão, sentido Ponta Grossa – Bateias, percorre inicialmente a formação Mafra 

do Grupo Itararé, seguindo em direção sudeste.  O circuito C1 encontra-se predominantemente 

inserido nesta formação, alternando-se entre faixas de sedimentos recentes do período 

quaternário, e a Formação Ponta Grossa até o vértice V8 (C1). A partir do vértice V10(C1) o 
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traçado passa a ter incursões da Formação Furnas intercalada a formação Mafra, seguindo até 

o vértice V18(C1), quando perpassa a Formação Camarinha até o V22(C1).  

O circuito C2 percorre inicialmente a Formação Mafra, até o vértice V3(C2), onde passa a 

alternar-se entre as formações Ponta Grossa, e Sedimentos recentes do período quaternário. A 

formação Ponta Grossa se sobressai do vértice V7(C2) ao vértice V8 (C2). A partir do vértice 

V9(C2) a LT continua preponderante por terrenos do Grupo Paraná, Formação Furnas 

intercalado com pequenas inserções do Grupo Itararé, até o V17(C2). No V18(C2) percorre o 

Grupo Açungui da Formação Votuverava até o V20 (C2), e a partir do V21(C2) a LT continua 

pela Formação Camarinha até o vértice V23(C2).  

Já no destino a subestação, a partir do V23 (C1) e V24 (C2), os circuitos seguem em paralelo no 

Grupo Açungui, intercalado por sedimentos recentes até a chegada a Subestação Bateias 

situada na Formação Guabirotuba.  

Ainda, ao longo do traçado, a LT intercepta pequenas faixas de sedimentos recentes, do período 

quaternário, associados à canais fluviais. A Tabela 1 apresenta de forma resumida as 

características dos principais grupos litológicos que compõem a AID do empreendimento. 

 

Tabela 1: Características dos principais conjuntos litológicos abrangidos pelo Empreendimento. 

Unidade 
Estratigráfica 

Ambiente 
Predominante 

Agrupamento de Rochas Potencial Mineral 

Grupo Itararé 

Depósitos 
Litorâneos 
Plataforma 

Periglacial deltáica 

folhelhos e siltitos cinzentos, 
arenitos esbranquiçados, 

diamictitos, ritmitos, arenitos 
grosseiros avermelhados 

Carvão, areia industrial, 
argila refratária e 

caulínica 

Formação 
Ponta Grossa 

Litorâneos e de 
plataforma 

folhelhos e siltitos, localmente 
betuminosos e arenitos finos 

argila vermelha 

Formação 
Furnas 

depósitos aluviais 
e litorâneos 

arenitos médios a grosseiros, e 
conglomeráticos e siltitos 

areia, caulim 

Sedimentos 
Recentes 

fluviais atuais e 
sub atuais 

aluviões, argilitos, arcósios, 
areias, cascalhos, turfeiras 

diamante, ilmenita, 
zirconita, ouro, turfa 

Formação 
Camarinha 

Vulcano-
sedimentar 

siltitos, conglomerados 
polimíticos, arcósios e argilitos 

- 

Formação 
Votuverava 

Vulcano-
sedimentar 

Meta-siltitos, metargilitos, meta-
ritimitos, ardósias, metarenitos, 

micaxistos, calcários e dolomitos 

metacalcário calcítico e 
dolomítico 

Formação 
Capiru 

Vulcano-
sedimentar 

Meta-siltitos, metargilitos, filitos 
grafitosos, mármores dolomíticos 

e dolomitos, metarenitos 
Mármore dolomítico 

Formação 
Guabirotuba 

- 
argilitos, arcósios, depósitos 

rudáceos 
- 

Fonte: Adaptado de Crepani et al., 2001. 
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Desta forma, as unidades litoestratigráficas ocorrentes na área do Empreendimento com maior 

potencial de ocorrência de cavidades naturais subterrâneas compreendem, predominantemente, 

os membros dos Grupos Itararé, Paraná e Açungui, em especial as Formações Furnas, Ponta 

Grossa e Votuverava. 

O detalhamento da geologia local é apresentado no Capítulo 4.1.3 Geologia do EIA apresentado 

ao IAP. Nas figuras a seguir são apresentados os diversos aspectos geológicos existentes na 

área influência do Empreendimento. 

 

 
Figura 5: Detalhe da rocha sedimentar pertencente 
a Formação Mafra. 

 
Figura 6: Arenito pertencente a Formação Mafra, 
com a presença de sulcos e cristas formados pelo 
movimento de grandes geleiras durante a glaciação 
Permo-Carbonífera. Registro realizado próximo ao 
vértice V17 (C1). 

 

 
Figura 7: Arenito da Formação Mafra, identificada 
na área de influencia da LT 525kV Ponta Grossa - 
Bateias (C2). 

 
Figura 8: Afloramento de rochas sedimentares 
pertencente ao Grupo Itararé na área de influência 
do Empreendimento. 
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Figura 9: Contato entre as formações Mafra e 
Taciba, com destaque para os folhelhos 
acinzentados conhecidos como Folhelhos 
Guaraúna, na área de influencia do 
Empreendimento. 
 

 
Figura 10: Afloramento de rocha sedimentar 
pertencente a Formação Ponta Grossa, 
identificada entre os vértices V5 e V5A da LT 
525kV Ponta Grossa - Bateias (C2). 

 
Figura 11: Rocha sedimentar pertencente a 
Formação Ponta Grossa, identificada próxima ao 
vértice V12 (C1). 
 

 
Figura 12: Rocha de origem sedimentar 
pertencente a Formação Ponta Grossa, 
identificada entre os vértices V7 e V8 (C2). 

 
Figura 13: Afloramento da Formação Furnas, 
identificado no entorno do vértice V10 da LT 525kV 
Ponta Grossa - Bateias (C2). 

 
Figura 14: Afloramento de arenito da Formação 
Furnas, identificado próximo a área de influência 
do Empreendimento. 
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Figura 15: Rocha sedimentar alterada da Formação 
Furnas, identificada próxima ao vértice V17 do 
circuito C1 
 

 
Figura 16: Detalhe do arenito pertencente a 
Formação Furnas. 

 
Figura 17: Rocha pertencente a Formação Furnas 
identificada próximo ao vértice V14 (C2). 

 
Figura 18: Trecho do Rio do Salto sobre 
afloramento de arenitos da Formação Furnas, 
localizado entre os vértices V10 e V11 (C2). 
 

 
Figura 19: Afloramento da Formação Furnas, 
verificado próximo ao Empreendimento. 

 
Figura 20: Afloramentos da Formação Furnas 
verificado próximo a travessia do 
Empreendimento pela APA da Escarpa 
Devoniana. 
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Figura 21: Trecho do Rio Tibagi, próximo aos a 
travessia dos dois circuitos do Empreendimento, 
onde se verifica a deposição da sequência 
sedimentar Cenozóica no seu leito 
 

 
Figura 22: Detalhe do afloramento de rochas 
sedimentares da Formação Camarinha, 
identificada próximo ao vértice V25 (C1). 

 
Figura 23: Detalhe do afloramento pertencente a 
Formação Votuverava, verificado ente os vértices 
V14-V15 (C2). 

 
Figura 24: Afloramento de metassiltitos, 
verificado próximo aos vértices V18 (C2) e V26 
(C1). 
 

 
Figura 25: Afloramento de quartzito, identificado 
próximo ao vértice V18 (C2). 

 
Figura 26: Afloramento de rocha sedimentar em 
zona de transição entre a Formação Guabirotuba 
e Sedimentos Recentes, verificado próximo a SE 
525/230 kV Bateias. 

 

A seguir é apresentado o Mapa de Geologia, com a localização do Empreendimento nas 

formações descritas anteriormente.  
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Unidades Litoestratigráficas Presentes na AII 
CODGEO, DESCRIÇÃO

GRUPO SETUVA
Formação Água Clara

GRUPO ITARARÉ
Formação Mafra

Formação Ponta Grossa
GRUPO PARANÁ

PMs ac - Fácie s  ca rbonôtico (Se rrinha ): ca lcio xistos  (clorita, biotita, flog opita,
m uscovita, tre m olita, actinolita), m árm ore s  puros  e im puros  e  m icaxis tos .
PMs ax - Fácie s  vulca no-s e d im e nta r (São Silve s tre ): qua rtzo-m ica xistos
(Biotita, clorita, m uscovita), qua rtzitos, m eta m a rg a s , m ám ore s  im puros ,
m eta nd e s itos , m e ta tufitos  bás icos , m etaba s itos  e xistos  m a ng a ne s ífe ros .

PCi - Conjunto he te rog ê ne o d e  rocha s  s e d im e nta re s , incluind o: a re nitos ,
s iltitos, folhe lhos , a rg ilitos , d ia m ictitos, tilitos  e  oca s iona lm e nte níve is  d e  ca rvão.

Dpg  - Folhe lhos  e  s iltitos cinza e s curos , m uito m icáce os , la m ina d os ,
com  a re nitos  inte rca la d os .

PEg g  - Gra nito Pa s s a  Trê s .

Df - Are nitos  bra ncos , d e g ra nula ção m éd ia  a  g ros s a , m icáce os , fe ld s páticos, d e m a triz
caulínica  e  e s tra tifica ção cruza d a  com  níve is  cong lom e ráticos.

Formação Camarinha
GRUPO CASTRO

PEcg  - Cong lom e ra d os  polim iticos com  m a triz a rcos ia na  e
a re nitos  a rcos ia nos .
PEcs - Siltitos, s iltitos a rg ilos os , a rg ilitos  e a re nitos  a rcos ia nos .

Formação Capiru
GRUPO AÇUNGUI

PSacd  - Márm ore s  d olom iticos e m eta d olom itos  com  fina s  inte rca la çõe s  d e  qua rtzitos e
m e tache rts.
PSacm  - Meta s e d im e ntos  s iltico-a rg ilos os , incluind o m e ta s iltitos, filitos , filitos  g ra a fitos os ,
m eta rritim itos , a rd os ia s , s e ricita xistos , qua rtzo-s e ricita xistos .
PSacq - Qua rtzitos, m eta re nitos  e  m e ta rcás ios .

Formação Perau
PMSpq - Qua rtzitos finos  e quig ra nula re s , bra ncos  la que a d os  ou xistos os ,
por veze s  m icace os .

Formação Votuverava
PSavq - Qua rtzitos, a s  veze s  m icáce os , m eta a re nitos  e  m eta rcós ios , com  fre que nte s
inte rca la çõe s  d e  m eta s s iltitos e m eta rritm itos .
PSavs - Meta s e d im e ntos  s iltico-a rg ilos os , incluind o m e ta s iltitos, m icaxis tos , filitos  g ra fitos os ,
m eta rritim itos , a rd os ia s , s e re cita xistos , qua rtzo xistos , com  inte rca la çõe s  d e  lava s  e tufos
bás icos  m eta m orfis a d os .

Suite Sienogranitos

APIm g e  - Mig m a titos e s trom áticos com  pa le os om a  d e  biotita-hornble nd a  g na is s e ,
m ica-qua rtzo xisto, ultraba s ito, m etaba s ito e a nfibolito.

Compexo Gnaíssico Migmático

Compexo Metamórfico Indiferenciado
APIrm g  - Gna is s e s  fita d os  d om ina nte s , xistos  fe ld s páticos com  g ra d a ção pa ra  qua rtzitos,
a nfibolitos  e m etaba s itos .
APIrm x - Biotita-m uscovita xista s  e clorita-biotita-m uscovita xistos , com  ocorrê ncia s
loca is  d e  qua rtzo xistos  e qua rtzitos.

PSm b - Metaba s itos , a nfibolitos  e a nfibólio xistos .
Metabasitos

Formação Guabiratuba
Qpg  - Arg ila s , a rcás ios , a re ia s  e  ca s ca lhos .

Qha - Se d im e ntos  d e  d e pos ição fluvia l (a luviõe s ), com  a re ia s , s ilte s , a rg ila s  e ca s ca lhos ,
d e pos ita d os  e m  ca na is , ba rra s  e  pla nície s  d e  inund a ção.

Sedimentos Recentes

Referências:
Lim ite s  m unicipa is - ITCG, 2017; Se d e  Municipa l- IBGE, 2015; Povoa d o, Vila  - IBGE, 2010;
Ge olog ia  - ITCG; Aflora m e ntos , Fra tura, Fa lha, Dobra - IBGE;
Eixo d a LT 525 kV Ponta Gros s a  - Bate ia s  C1 e C2, Loca liza ção d a s  Sube s ta çõe s , Torre s  e  Vértice s  - ENGIE
Créd ito d a ca m a d a  d e  s e rviços : ESRI

Estud o:
LAUDO  ESPELEO LÓGICO
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3.4 GEOMORFOLOGIA 

 

A caracterização das unidades geomorfológicas da área de estudo foi embasada em trabalhos 

investigativos realizados pela MINEROPAR, posteriormente denominado ITCG e recentemente 

incorporado ao IAT, aliada a levantamos de campo. Entre as principais referências utilizadas, 

cabe destaque o Atlas Geomorfológico do Estado do Paraná, elaborado pela MINEROPAR 

(2006). A fim de obter uma caracterização voltada diretamente para a área de estudo, o 

diagnóstico contemplou apenas dois táxons: o segundo táxon, correspondente as unidades 

morfoesculturais, no qual são relacionados os compartimentos gerados pela ação climática ao 

longo do tempo geológico, com intervenção dos processos tectogenéticos; e terceiro táxon, 

relacionados as unidades morfológicas, denominados neste estudo de subunidades 

morfoesculturais, correspondendo ao agrupamento de formas relativas aos modelados. Como 

suporte para a execução do mapeamento, foi utilizado o Mapa Geomorfológico do Estado do 

Paraná (2006) em formato vetorial, disponibilizado em escala 1:250.000 pelo ITCG. 

 

3.4.1 Caracterização regional 

 

O Empreendimento está localizado entre duas unidades morfoestruturais, a Bacia Sedimentar 

do Paraná e Cinturão Orogênico do Atlântico. Estas unidades encontram-se subdivididas em 

unidades morfoesculturais, correspondendo ao Primeiro e Segundo Planalto Paranaense.  

A LT inicia-se na Unidade Morfoescultural do Segundo Planalto Paranaense, no qual se 

desenvolve em terrenos da Era Paleozóica, constituído por rochas sedimentares da Bacia do 

Paraná. É limitado a leste pela escarpa devoniana e, a oeste, pelo paredão da Serra Geral, que 

sobe para o planalto basáltico. Considerando a divisão desta unidade em subunidades 

morfoesculturais, o Empreendimento abrangerá uma grande extensão no Planalto Ponta Grossa 

e posteriormente adentrará no Planalto de São Luiz do Purunã, próximo aos limites dos 

municípios de Palmeiras e Balsa Nova.  

Após percorrer a subunidade morfoescultural de São Luiz do Purunã até os limites municipais de 

Balsa Nova e Campo Largo, o Empreendimento adentra o Primeiro Planalto Paranaense. Assim 

como a unidade anterior, o Primeiro Planalto Paranaense apresenta-se relativamente uniforme, 

esculpido em rochas cristalinas, tais como xistos metamórficos e gnaisses, cortados por diques 

de pegmatitos e intrusões graníticas, com altitudes médias entre 850-950 metros. Nesta unidade, 

o Empreendimento percorrerá o Planalto Dissecado do Alto Ribeira até próximo ao final do seu 

traçado, onde finaliza adentrando o Planalto Curitiba. Ainda, em menores proporções, o 

Empreendimento transpassará a sub-unidade de Planícies Fluviais, em pequenos trechos 

distribuídos ao longo do Planalto Ponta Grossa. 
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O Mapa de Geomorfologia, disposto a seguir, apresenta a localização do Empreendimento nas 

formações citadas, as quais serão descritas posteriormente.  
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3.4.1.1 Planalto Ponta Grossa 

 

A sub-unidade morfoescultural Planalto de Ponta Grossa, situada no Segundo Planalto 

Paranaense, apresenta dissecação média e ocupa uma área de 16.705 km². A classe de 

declividade predominante está entre 6-12% em uma área de 4980,24 km² e 12-30% em uma 

área de 4339,65 Km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 460 metros com altitudes 

variando entre 480 (mínima) e 1080 (máxima) m.s.n.m. (metros sobre o nível do mar). As formas 

predominantes são topos alongados, vertentes retilíneas e côncavas e vales em “U”, modelada 

em rochas do Grupo Itararé e Formação Ponta Grossa. 

Considerando a área de estudo, ambos os circuitos da LT 525 kV Ponta Grossa - Bateias 

percorrerão aproximadamente 60 km nesta unidade, em altitudes que variam entre 700 a 990 

metros na ADA. 

Como pode ser observado nos registros a seguir, o relevo é categorizado como plano a ondulado, 

com colinas intercaladas com áreas planas utilizadas para atividades agropecuárias. A 

declividade neste trecho apresenta máximo de até 25% e ocorre predominantemente até 15%. 

 

 

Figura 27: Aspecto do relevo suave ondulado verificado no início do Empreendimento, 
próximo à área de implantação da Subestação Ponta Grossa. 
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Figura 28: Vista do relevo entre os vértices V-3 (C2) e V-5 (C1). 

 

 

Figura 29: Aspectos do relevo suave ondulado, verificado entre os vértices V4 e V5 do 
circuito C1. 

 

 

Figura 30: Vista do relevo local entre os vértices V3 e V4 (C2). 
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Figura 31: Entorno do vértice V8 (C2), onde pode ser visualizado o relevo praticamente 
plano. 

 

Figura 32: Aspecto do relevo plano a suave ondulado verificado entre os vértices V5 e V6 
(C2).  

 

 

Figura 33: Aspecto fisiográfico entre os vértices V8 e V9 (C1). 
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Figura 35: Vista do entorno do vértice V10 (C2). 
 

 

Figura 36: Aspecto do relevo suave ondulado verificado entre os vértices V14 e 
V15 (C1). 

 

 

Figura 34: Aspecto fisiográfico do entorno do vértice V14 (C1). 
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3.4.1.2 Planícies Fluviais 

 

As morfoesculturas Planícies Fluviais ocorrem distribuídas ao longo do Planalto Ponta Grossa, 

correspondendo às áreas essencialmente planas, geneticamente geradas por deposição de 

origem fluvial, onde predominam os processos agradacionais.  

O Empreendimento cruzará pequenas faixas nesta sub-unidade, ao transpassar principalmente 

os rios Tibagi, Caniú e Guaraúna. Nestes trechos, a altitude varia entre 700 e 800 metros, e a 

declividade é inferior a 5%. 

 

 

Figura 37:Faixa de Planície Fluvial ao longo do Rio Caniú, próximo ao vértice V8 da 
LT 525 kV Ponta Grossa – Bateias (C2). 

 

 

Figura 38: Faixa de Planície Fluvial ao longo do Rio Tibagi, à montante do início do 
Empreendimento, no município de Ponta Grossa. 
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Figura 39: Aspecto do relevo com vista para a ADA do circuito C2, entre os vértices V8 e V9. 

 

3.4.1.3 Planalto São Luiz do Purunã 

 

A sub-unidade morfoescultural Planalto de São Luiz do Purunã apresenta dissecação baixa e 

ocupa uma área de 645,71 km², sendo que a classe de declividade predominante é menor que 

6% em uma área de 277,11 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 520 metros 

com altitudes variando entre 780 (mínima) e 1.300 (máxima) m.s.n.m. (metros sobre o nível do 

mar). As formas predominantes são topos aplainados, vertentes convexas e vales em calha muito 

encaixados. A direção geral da morfologia é NW/SE, modelada em rochas da Formação Furnas. 

O Empreendimento percorre aproximadamente 17 km nesta sub-unidade, em altitudes que 

variam entre 700 a 1070 m. Na ADA, o relevo varia de plano a fortemente ondulado, com 

modelados mais dissecados verificados entre os limites com o Planalto Dissecado do Alto 

Ribeira. A declividade neste trecho apresenta máximo na faixa de 45 a 90 graus e ocorre 

predominantemente até 15%. 

Ainda na área de abrangência do Empreendimento, entre os limites do Planalto São Luiz do 

Purunã e Planalto Dissecado do Alto Ribeira, verifica-se uma notável feição geomorfológica 

denominada de Escarpa Devoniana, pertencente a Formação Geológica Furnas. Esta feição é 

definida como um degrau topográfico, com paredes abruptas e verticalizadas, que separam o 

Primeiro e o Segundo Planalto Paranaense. Neste setor do planalto os topos atingem altitudes 

máximas em torno de 1.290 metros junto à escarpa, diminuindo até cerca de 850 metros para 

oeste e noroeste. 

As figuras dispostas a seguir ilustram as características do relevo da AID do Empreendimento, 

inserida nesta sub-unidade. 
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Figura 40: Vista geral entre os vértices V11 e V12 da LT 525kV Ponta Grossa - Bateias 
(C2), no ponto de transpasse do Empreendimento em um afluente do rio do Salto. 

 

Figura 41: Aspecto do relevo entre os vértices V13 e V14 do circuito C2. 

 

Figura 42: Relevo suave ondulado no ponto próximo ao vértice V18 do circuito C1. 
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Figura 43: Relevo suave ondulado verificado entre os vértices V20 e V21 do circuito C1. 

 

Figura 44: Fisiografia entre os limites das sub-unidades Planalto de São Luíz do 
Purunã e Planalto Dissecado do Alto Ribeira, próximo a travessia do 

Empreendimento pelas escarpas. Nesta região ocorre a transição entre o Primeiro e 
Segundo Planalto Paranaense, marcado pelas feições da Escarpa Devoniana, a qual 

pode ser observada aos fundos. 
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Figura 45: Fisiografia entre os limites das sub-unidades Planalto de São Luíz do 
Purunã e Planalto Dissecado do Alto Ribeira, próximo aos vértices V17 e V18 (C1). 

Destaque para a Escarpa Devoniana aos fundos. 

3.4.1.4 Planalto Dissecado do Alto Ribeira 

 

O Planalto Dissecado do Alto Ribeira também é marcado pela transição entre o Primeiro e 

Segundo Planalto Paranaense, apresentando dissecação alta, e ocupando uma área de 1.714,89 

km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 800 metros com altitudes variando entre 

400 (mínima) e 1.200 (máxima) m.s.n.m. As formas predominantes são topos alongados e em 

cristas, vertentes retilíneas e côncavas e vales em “V” encaixado. A direção geral da morfologia 

é NW-SE, modelada em rochas das Formações Suíte Monzogranito e Setuva. 

O Empreendimento percorrerá aproximadamente 16 km nesta sub-unidade, abrangendo 

terrenos ondulados a fortemente ondulados, constituídos por colinas e vales encaixados ao longo 

de sua ADA, com altitude variando entre 700 m a 990 m. A declividade neste trecho apresenta 

máximo de até 35%, predominando a faixa de 15-25%. 

 

Figura 46: Vista do entorno do vértice V16, da LT 525kV Ponta Grossa - Bateias (C2). 
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Figura 47: Aspectos fisiográficos entre os vértices V16 e V17 do circuito C2. O 
relevo apresenta-se ondulado a fortemente ondulado. 

  

 

Figura 48: Aspecto geral da área entre os vértices V17 e V18 do circuito C2. 
 

 

Figura 49: Fisiografia vista a partir da rodovia BR – 376, próximo ao vértice V18 
(C1). 
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3.4.1.5 Planaltos de Curitiba 

 

A sub-unidade morfoescultural Planalto de Curitiba, situada no Primeiro Planalto Paranaense, 

apresenta dissecação média e ocupa uma área de 675,10 km², predominando uma classe de 

declividade inferior a 6%, em grande parte de sua extensão. Em relação ao relevo, apresenta um 

gradiente de 380 metros com altitudes variando entre 800 (mínima) e 1.180 (máxima) m.s.n.m. 

(metros sobre o nível do mar). As formas predominantes são topos alongados e aplainados, 

vertentes convexas e vales em “V”. A direção geral de morfologia é N-S, modelada em rochas 

do Complexo Gnáissico Migmatítico. 

Esta sub-unidade é abrangida por uma pequena parcela do trecho final da LT 525kV Ponta 

Grossa – Bateias (C1 e C2) e pela SE 525/230 kV Bateias. 

Na ADA do Empreendimento, a altitude varia entre 850 a 990 m e o relevo apresenta-se 

novamente plano a suavemente ondulado, como pode ser constatado nas figuras apresentadas 

a seguir. 

 

Figura 50 Fisiografia no entorno da SE 525/230 kV Bateias, marcada pela presença 
de relevo suave ondulado a ondulado. 
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Figura 51: Relevo predominantemente ondulado verificado próximo a chegada das linhas 
na SE 525/230 kV Bateias.  
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3.5 PESQUISA DE POTENCIALIDADES DE OCORRÊNCIA DE CAVIDADES NATURAIS 

SUBTERRÂNEAS  

 

Visando uma melhor caracterização e complementarmente aos levantamentos realizados, foram 

realizados estudos com o objetivo de identificar e caracterizar a área prevista para implantação 

do Empreendimento em relação a potencialidade de ocorrência de Cavidades Naturais 

Subterrâneas. 

Para esta caracterização, foi realizada a sobreposição da área do Empreendimento com o Mapa 

de potencialidade de ocorrência de cavernas no Brasil, material este disponível no sistema 

CECAV. 

Este material cartográfico é apresentado a seguir, onde verifica-se que a poligonal do 

Empreendimento se sobrepõe a áreas de baixo potencial espeleológico, médio potencial e 

pontualmente muito alto potencial de ocorrência de cavidades naturais subterrâneas.  

Conforme dados do CECAV (2016), cerca de 28% das cavidades naturais subterrâneas 

cadastradas, localizam-se em áreas com médio potencial de ocorrência de cavidades naturais.  

O resultado do material cartográfico elaborado é apresentado no mapa a seguir. 
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3.6 PESQUISA PARA IDENTIFICAÇÃO DE PRESENÇA DE CAVIDADE NATURAL 

SUBTERRÂNEA 

 

A fim de confirmar a localização das cavidades cadastradas e identificar novas cavidades ainda 

não registradas, foram aplicados questionários, numa amostra de 10 moradores na área de 

influência direta (AID) da Linha de Transmissão 525 kV Ponta Grossa - Bateias C1 e C2. Durante 

as entrevistas foram consideradas cavidades naturais, todo e qualquer espaço subterrâneo 

acessível pelo ser humano, com ou sem abertura identificada, popularmente conhecido como 

caverna, gruta, lapa, toca, abismo, furna, buraco, fenda, entre outros. 

A metodologia aplicada no levantamento de dados primário realizado junto à população residente 

na AID do Empreendimento fundamentou-se na pesquisa qualitativa, tendo como método de 

coleta a entrevista, através da aplicação de questionário com questões objetivas e subjetivas. O 

questionário constituiu-se de questões que fazem referência à identificação do entrevistado, ao 

conhecimento sobre cavidades naturais e perguntas que possibilitaram conferir a existência e a 

inexistência das cavidades cadastradas. 

O público alvo foi escolhido e distribuído de maneira a proporcionar uma amostragem mais 

representativa em todo o projeto, priorizando as áreas situadas próximas a cavidades naturais 

registradas ou as pessoas com registro de cavidades dentro de suas propriedades. 

 

 
Figura 52: Entrevista sendo realizada na localidade de 

Taquari (Ponta Grossa) com o Sr. Igor Batista Rosas. 

 
Figura 53: Entrevista com os Srs, Douglas e Warkentin, 

na Colônia Witmarsun (Palmeira). 
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Figura 54: Entrevista sendo realizada com a Sra. Maria 

Aparecida de Souza, na localidade de São João do 
Povinho (Campo Largo).  

 
Figura 55: Entrevista com o Sr. Ricardo Philippsen, na 

Colônia Witmarsun (Palmeira). 

 
Figura 56: Entrevista com a Sra. Marilda Carlesso Rigoni, 

na localidade de Felpudo (Campo Largo).  

 
Figura 57: Entrevista com o Sr. Lauro Scarpin, na 

localidade de Felpudo (Campo Largo). 

 

Os questionários aplicados encontram-se no Anexo 02 deste estudo. Na tabela abaixo, são 

apresentadas as coordenadas geográficas dos pontos de entrevista e na sequência o mapa com 

a localização deles. 

 

Tabela 2: Localização das entrevistas. 

N° Nome do entrevistado Latitude Longitude 

01 Igor Batista Rosas -25,12088542 -50,30256566 

02 Adriane e Gabriel Chade -25,2858432 -50,20425771 

03 Ernesto Warkentin -25,36398738 -49,87453621 

04 Douglas Warkentin -25,36466879 -49,87390379 

05 Ferdinando Schneider -25,44016901 -49,81930459 

06 Ricardo Philippsen -25,42370372 -49,8209565 
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N° Nome do entrevistado Latitude Longitude 

07 César -25,45591277 -49,68707649 

08 Lauro Scarpin -25,40234919 -49,56963142 

09 Marilda Rigoni -25,40896006 -49,57725776 

10 Maria Aparecida de Souza -25,37978137 -49,65035166 
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3.7 CAVIDADES REGISTRADAS NO CANIE/CNC 

 

Para análise do registro de cavidades nas áreas de influência do Empreendimento foi elaborado 

o material cartográfico apresentado adiante, contendo a área prevista para a implantação do 

Empreendimento e as cavidades naturais subterrâneas cadastradas pelo Cadastro Nacional de 

Informações Espeleológicas (CANIE), vinculado ao CECAV, o Cadastro Nacional de Cavernas 

(CNC), vinculado a Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE) e/ou por outras pesquisas.  

De acordo com a base de dados do CANIE/CNC, considerando um buffer de 5 km de distância 

a partir do eixo do Empreendimento, correspondente a Área de Influência Indireta, conforme 

definido no Estudo de Impacto Ambiental, constata-se a existência de dez (10) cavidades 

naturais. Desta totalidade, apenas uma (01) possui sua área de influência abrangida pelo 

empreendimento, conforme definição dada pela Resolução CONAMA n° 347/2004 como um raio 

de 250 metros a partir de sua projeção horizontal, interceptada pela Linha de Transmissão, a 

qual encontra-se registrada sob o nome de Gruta Lajeado do Sobrado. Na tabela a seguir são 

apresentadas as cavidades naturais cadastradas no CANIE que se inserem na AII do 

Empreendimento. 

 

Tabela 3: Informações sobre as Cavidades Naturais Subterrâneas do CANIE/CECAV, considerando a área de 
influência do empreendimento.  

Registro CANIE 
Registro  

CNC 
Nome Município Localidade 

Coordenadas 

Latitude Longitude 

007655.00053.41.17701 PR_244 
Gruta Lajeado do 

Sobrado 
Palmeira 

Colônia 
Witmarsum 

-25.3539 -49.8744 

007686.00057.41.17701 PR_73 
Gruta de 
Cercado 

Palmeira 
Distrito de 
Cercado 

-25.328274 -49.789368 

007691.00061.41.02307 PR_39 
Furna Tamanduá 

I 
Balsa Nova Tamanduá -25.513775 -49.717168 

007709.00063.41.04204 PR_66 Gruta da Noiva 
Campo 
Largo 

Boqueirão -25.454359 -49.692693 

007735.00064.41.04204 PR_68 
Fenda de São 

Jorge II 
Campo 
Largo 

Boqueirão -25.444675 -49.671068 

007736.00065.41.04204 PR_67 
Fenda de São 

Jorge I 
Campo 
Largo 

Boqueirão -25.444675 -49.670768 

007862.00087.41.04204 PR_171 
Gruta Mina 

Itambé I 
Campo 
Largo 

Mina Itambé -25.412175 -49.580167 

007863.00088.41.04204 PR_172 
Gruta Mina 
Itambé II 

Campo 
Largo 

Mina Itambé -25.412675 -49.578767 

007887.00112.41.04204 PR_173 Gruta dos Lírios 
Campo 
Largo 

Morro do Cal -25.378378 -49.538419 
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Registro CANIE 
Registro  

CNC 
Nome Município Localidade 

Coordenadas 

Latitude Longitude 

019731.00058.41.17701 Não possui 
Furna do Rio dos 

Camponeses 
Palmeira 

Sem 
informação 

-25.39147 -49.855721 

Fonte: CECAV, 2019. 

O mapa a seguir ilustra a localização do Empreendimento frente as cavidades naturais 

identificadas na AII.  
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3.7.1 Gruta Lajeado do Sobrado 

 

A cavidade natural Gruta Lajeado do Sobrado situa-se no município de Palmeira/PR, estando 

localmente inserida na Colônia Witmarsum. A cavidade subterrânea caracteriza-se como sendo 

um sumidouro encaixado em uma fenda onde o Rio Lajeado do Sobrado é drenado 

subterraneamente em arenitos da Formação Furnas. 

A projeção horizontal desta cavidade natural dista cerca de 120 metros do Circuito 2 do 

Empreendimento, possuindo parte de sua área de proteção, delimitada pela Resolução 

CONAMA n° 347/2004, interceptada pela LT. À vista disso, a Gruta Lajeado do Sobrado será 

detalhada em um capítulo específico, a ser apresentado neste estudo posteriormente. 

 

3.7.2 Gruta do Cercado 

 

A Gruta do Cercado está localizada no Distrito de Cercado, a cerca de 35 km da sede do 

município de Palmeira. A região caracteriza-se pela presença de escarpas, matas e campos de 

transição sobre arenitos da Formação Furnas. Sotoposta a esta formação, encontram-se as 

rochas da série Açungui, como filitos, calcários e quartzitos. A formação das cavernas associadas 

a Gruta do Cercado relaciona-se à estrutura rochosa presente, em especial o calcário, 

destacando-se a presença de espeleotemas, como estalagmites e estalactites (MARTINS e 

VIEIRA, 2017). 

Este sistema subterrâneo dista cerca de 4,2 km do Circuito 2 do Empreendimento, não possuindo 

sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, impactada pela LT.  

 

 
Figura 58: Gruta do Cercado. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Palmeira. 

 



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 53 de 117 

 

Figura 59: Espeleotemas no interior da Gruta do Cercado.  
Fonte: Martins e Vieira, 2017. 

 

3.7.3 Furna Tamanduá I 

 

A Furna Tamanduá I localiza-se em uma propriedade particular da localidade de Tamanduá, no 

município de Balsa Nova. Situada sobre a Escarpa Devoniana, a cavidade natural abrange a 

Província Espeleológica Arenítica Formação Furnas, conforme subdivisão proposta por Spolare 

(2005), representada por arenitos e conglomerados compostos por fragmentos quartzosos 

cimentados com sílica.  

Esta furna caracteriza-se como uma caverna com desenvolvimento vertical, com formato 

arredondado em planta e diâmetro aproximado de 70 metros. Sua origem está relacionada a 

desabamentos ou abatimentos de rochas friáveis em decorrência de estarem, 

estratigraficamente, sobrepostas a tetos delgados (ARCHELA e SPOLARE, 2007; SPOLARE, 

2005).  

A cavidade dista cerca de 3,9 km do Circuito 1 do Empreendimento, não possuindo sua área de 

proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, interceptada pela LT.  
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Figura 60: Furna Tamanduá I. 
Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

3.7.4 Gruta da Noiva 

 

De acordo com o Cadastro Nacional de Cavernas (CNC), a Gruta da Noiva está localizada na 

comunidade de Boqueirão, a cerca de 16 km da sede municipal de Campo Largo. Possui uma 

projeção horizontal de 59 metros e um desnível de 10 metros, originada sobre metarenitos e 

quartzitos da Formação Votuverava. Apesar do registro junto ao CNC e CANIE, sua localização 

precisa é desconhecida pelos moradores da localidade de Boqueirão, que afirmam se tratar de 

outro local. Não foram encontrados registros de citações científicas ou estudos deste sistema 

subterrâneo.  

Com base nos arquivos vetoriais do CANIE, a Gruta da Noiva dista cerca de 1,6 km do Circuito 

1 do Empreendimento, não possuindo sua área de influência, delimitada pela Resolução 

CONAMA n° 347/2004, interceptada pela LT. 
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3.7.5 Fenda de São Jorge I e II  

 

Com base no CNC, a Fenda de São Jorge I e a Fenda de São Jorge II também se localizam na 

comunidade de Boqueirão, no município de Campo Largo, distando aproximadamente 2,4 km da 

Gruta da Noiva. Ambas possuem sua origem sobre metarenitos quartzosos da Formação 

Votuverava. As cavidades naturais possuem, respectivamente, 22 m e 18 m de projeção 

horizontal, e um desnível de 28 m e 10 m.  

Assim como a Gruta da Noiva, as localizações cadastradas junto as cavidades no CNC divergem 

da localização reconhecida pela população residente na comunidade. Conforme vistoria 

realizada in loco por meio de relatos da população, encontrou-se uma cavidade também 

nomeada popularmente como Fenda de São Jorge sob as coordenadas planas 632484.10 m 

Este e 7184135.98 m Sul, estando a aproximadamente 1,6 km a sudoeste das localizações 

cadastradas.  

Considerando a localização validada in loco, a cavidade natural identificada dista cerca de 1,4 

km do Circuito 1 do Empreendimento. Com base nos arquivos vetoriais do CANIE, as cavidades 

Fenda de São Jorge I e Fenda de São Jorge II encontram-se a 1,7 km de distância do Circuito 1 

da LT. Em ambos os casos as áreas de influência, delimitadas pela Resolução CONAMA n° 

347/2004, não são impactadas pela LT. 
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Figura 61: Cavidade constatada in loco, reconhecida pela população local como Fenda de São Jorge. 
Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

3.7.6 Gruta Mina Itambé I e II 

 

De acordo com o banco de dados do CNC e CANIE, as grutas Mina Itambé I e Mina Itambé II 

estão localizadas no município de Campo Largo, a aproximadamente 6,0 km da sede municipal. 

Em prospecção realizada no dia 13 de setembro de 2019 nos pontos cadastrados, bem como na 

área de influência de 250 metros dos pontos, não foram encontrados indícios de existência das 

referidas cavidades na localidade.  

Segundo a entrevistada Marilda Carlesso Rigoni, moradora mais próxima dos pontos e 

proprietária da área, é desconhecida a existência de cavidades naturais no local indicado. Outro 

entrevistado, Sr. Lauro Scarpin, que reside a aproximadamente 1,5 km do local, mencionou ter 

conhecimento de uma cavidade natural popularmente conhecida como Itambé, localizada 
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próximo a Mina Itambé, onde realiza-se a extração de calcário. Por se tratar de uma propriedade 

particular, não foi possível ter acesso a área indicada pelo entrevistado para confirmação da 

informação.  

Também não foram encontrados estudos ou citações científicas de tais cavidades, de forma a 

confirmar a localização exata dos sistemas subterrâneos. Diante disso, infere-se que as 

localizações cadastradas junto ao CNC e CANIE se encontram deslocadas, com as cavidades 

naturais estando possivelmente situadas em outra localidade, e que estas ainda não foram alvo 

de estudos detalhados.  

Com base nas localizações cadastradas no CNC e CANIE, as cavidades Gruta Mina Itambé I e 

Gruta Mina Itambé II encontram-se a aproximadamente 390 metros de distância do Circuito 2 do 

Empreendimento, não possuindo suas áreas de influência, delimitadas pela Resolução CONAMA 

n° 347/2004, interceptadas pela LT. 

 

 

Figura 62: Prospecção sendo realizada junto aos pontos cadastrados no CNC e CANIE das cavidades 
Gruta Mina Itambé I e II. Coordenadas: Lat: 25°24’41.97”/Long: 49°34’46.59”. Fonte: Geo Consultores, 

2019. 

 

3.7.7 Gruta dos Lírios 

 

A Gruta dos Lírios está situada em uma propriedade particular na localidade Morro do Cal, no 

município de Campo Largo. A caverna foi alvo de estudos por Sessegolo e Zakrzewski (2011), 

que caracterizaram a litologia do ambiente como sendo constituída por rochas calcárias 

pertencentes ao Grupo Açungui.  
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A cavidade dista cerca de 3,5 km da chegada do Empreendimento na Subestação 525/230kV 

Bateias, não possuindo sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, 

impactada pela LT.  

 

 
Figura 63: Vista aérea da Gruta dos Lírios. 

Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

3.7.8 Furna do Rio dos Camponeses 

 

A Furna do Rio dos Camponeses está localizada no município de Palmeira, a aproximadamente 

4,0 km do centro da Colônia Witmarsum. A área abrange predominantemente arenitos da 

Formação Furnas. Não foram encontradas bibliografias ou citações científicas referentes a esta 

cavidade natural. 

A cavidade cadastrada dista cerca de 3,8 km do Circuito 2 do Empreendimento, não possuindo 

sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, impactada pela LT.  
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3.8 CARACTERIZAÇÃO DA CAVIDADE NATURAL GRUTA LAJEADO DO SOBRADO 

 

Conforme descrito anteriormente, a cavidade natural Gruta Lajeado do Sobrado situa-se no 

município de Palmeira/PR, estando localmente inserida na Colônia Witmarsum. Sua primeira 

descrição foi realizada junto ao Cadastro Nacional de Cavernas (CNC), pertencente a Sociedade 

Brasileira de Espeleologia (SBE), pelo espeleólogo José Mário Budny no ano de 2002. Esta 

cavidade possui somente duas citações científicas, sendo caracterizada nos trabalhos de Pontes 

et al. (2011a; 2011b). 

Pontes et al. (2011a) descreve a cavidade subterrânea como sendo um sumidouro encaixado 

em uma fenda onde o Rio Lajeado do Sobrado é drenado subterraneamente, desaparecendo 

totalmente na sua porção superficial, em trecho de aproximadamente 180 metros. Conforme 

indicado pelo autor e verificado em campo, ao longo desta cavidade natural há trechos que o rio 

inunda a galeria.  

A formação desta cavidade junto ao sistema de drenagem fluvial, pode ser interpretada como 

decorrente de um processo de dinâmica da água e suas dissoluções e erosões associadas ao 

sistema encosta existente no local.  

No que tange os aspectos fisiográficos e geológicos, o sistema subterrâneo é formado por 

arenitos da Formação Furnas, unidade rochosa pertencente à Bacia do Paraná, composta 

essencialmente por arenitos quartzosos, cimentado principalmente por caulinita, apresentando 

níveis siltico argilosos e subdividindo-se em unidade inferior, média e superior, fato este que 

expõe claramente o processo de dissolução na gênese das formas e feições do relevo (PONTES 

et al., 2011a; ASSINE, 1996). Segundo Massuqueto et al. (2010), esta significativa dissolução 

da rocha, condicionante essencial no modelado do relevo em diferentes escalas, permite 

classificar o relevo desenvolvido nas rochas da Formação Furnas como um Sistema Cárstico, 

apesar de esta formação não estar relacionada a depósitos calcários ou rochas carbonáticas.  

Pontes et al. (2011a) cita o acesso ao sistema subterrâneo em pontos pelo sumidouro, por onde 

o curso hídrico é drenado, bem como por porções com aberturas intermediárias, porém o acesso 

principal se dá pela ressurgência do Rio Lajeado do Sobrado. Esta cavidade está formada em 

suas feições geológicas entre os arenitos Formação Furnas, não havendo registros de 

espeleotemas nas feições desta cavidade. O mesmo autor cita marcas em paredes situadas na 

ressurgência e principal acesso da gruta indicando possíveis marcas antropogênicas, que 

necessitariam de maiores estudos para confirmação. Estas marcas não foram localizadas pela 

equipe responsável pelos levantamentos em campo.  

O acesso principal para esta Gruta, conforme levantamentos realizados em campo, se dá através 

da ressurgência do Rio Lajeado do Sobrado, onde verifica-se uma abertura de grande dimensão, 

bem como pontos de ligação com a superfície, que formam acessos secundários. Após sair do 
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sistema subterrâneo o Rio Lajeado do Sobrado forma um remanso, em área cercada por paredes 

de arenito. 

 

 

Figura 64: Vista área da ressurgência do Rio Lajeado do Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

 
Figura 65: Vista de ressurgência do Rio Lajeado do Sobrado, junto a abertura principal da Gruta Lajeado 

do Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 
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Figura 66: Interior da Gruta do Lajeado do Sobrado, detalhe do desenvolvimento da gruta associada a 

drenagem subterrânea do Rio Lajeado do Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

Esta cavidade está associada a interação direta com o curso hídrico ainda ativo, estando este 

corpo hídrico diretamente relacionada a gênese desta cavidade natural subterrânea. No caso da 

Gruta do Lajeado do Sobrado, esta possui como característica de formação, através da ação 

erosiva do escoamento das águas sob o arenito, sejam elas superficiais ou subterrâneas, sendo 

neste caso, a formação vinculada da associação da drenagem superficial e subterrânea na 

formação desta cavidade natural subterrânea. Desta forma, na cavidade foram registradas 

acessos secundários, aberturas e claraboias, todos com estreita relação com o Rio Lajeado do 

Sobrado, que segundo moradores, nos dias de maior pluviosidade percorre as porções 

superficiais e subterrâneas do seu leito. 

 

 
Figura 67: Vista da abertura principal com aberturas secundárias associados a sua porção superior. 

Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

Autores como Galan & Lagarde (1988 apud CORRÊA NETO et al., 1997), citam diversos fatores 

de evolução destas formações geológicas, sendo alguns destes os desníveis entre o lençol 

freático e o nível de base local, a presença de fraturamento relacionado as características 

geomorfológicas e geológicas do local, bem como a sua associação com o regime de chuvas e 
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relação com drenagens subterrâneas e superficiais, além das características individuais dos 

planos de fraquezas de rochas sedimentares e pontos de junta e falhas onde pode haver 

abatimentos e novos fraturamentos. 

Desta forma, pode-se considerar estes fatores como condicionantes na evolução dessas 

cavidades, a exemplo da gruta estudada, possuindo também estrita relação com os processos 

de abatimento de blocos e arenização das rochas abatidas. Estes fatores são determinantes na 

característica espeleogenética para as feições endocársticas areníticas, incluindo esta cavidade 

natural subterrânea. Esta característica da cavidade associada a interação direta com o curso 

hídrico ainda em atividade caracteriza como uma cavidade natural ainda em estabilização.  

 

 
Figura 68: Vista do interior de projeção da Cavidade Gruta do Lageado do Sobrado, onde verifica-se 

blocos de abatimento originados do teto da gruta. Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

Conforme descrito anteriormente, esta gruta possui diversas estruturas associadas como o 

sumidouro e acessos secundários na forma de claraboias originadas através do processo de 

ação das águas fluviais e pluviais sobre as rochas areníticas. O sumidouro desta não oferece 

acesso facilitado, porém existem aberturas intermediárias que podem fornecer acessibilidade a 

drenagem subterrânea.  
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Figura 69: Vista área do ponto do sumidouro do rio Lageado do Sobrado, onde inicia-se a projeção da 

Gruta Lageado do Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

 
Figura 70: Sumidouro do Rio Lajeado do Sobrado, local onde inicia-se a projeção que dará origem a 

Gruta Lajeado do Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 
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Figura 71: Vista sentido leste Sumidouro do Rio Lajeado do Sobrado, associado a Gruta Lajeado do 

Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

Pontes et al. (2011a) descreve como características marcantes deste local as panelas 

(marmitas), formações geológicas originadas de processos de gotejamento ou turbulência, todos 

relacionados a erosão originada pela água. Estas panelas são registradas comumente com areia 

e cascalho no fundo. O autor cita ainda duas destas panelas, que apresentam medidas 

monumentais (diâmetros de 4 metros e 2,5 metros de largura), que atingem a cavidade 

subterrânea onde drena o Rio Lajeado do Sobrado, formando claraboias, conforme ilustra a 

figura a seguir. 
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Figura 72: Panela que forma claraboia junto ao acesso principal a Gruta Lajeado do Sobrado e 

ressurgência do Rio Lajeado do Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

 
Figura 73: Vista de panelas (marmitas) relacionadas ao local próximo a sumidouro do Rio Lajeado do 

Sobrado. Fonte: Geo Consultores, 2019. 
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Figura 74: Panelas/marmitas, próximas ao sumidouro do Rio Lajeado do Sobrado.  

Fonte: Geo Consultores, 2019. 

 

Conforme citado no capítulo anterior, esta cavidade natural subterrânea encontra-se a cerca de 

120 metros de distância da área prevista para implantação de estruturas do Circuito 2 da Linha 

de Transmissão em 525 kV Ponta Grossa Bateias. Diante disso, considera-se as diretrizes 

dispostas na Resolução CONAMA nº 347/2004 em seu Art. 4, a qual estabelece: 

“§ 2 A área de influência sobre o patrimônio espeleológico será definida 

pelo órgão ambiental competente que poderá, para tanto, exigir estudos 

específicos, às expensas do empreendedor. 

 § 3° Até que se efetive o previsto no parágrafo anterior, a área de influência 

das cavidades naturais subterrâneas será a projeção horizontal da caverna 

acrescida de um entorno de duzentos e cinquenta metros, em forma de 

poligonal convexa”. 

Desta forma, para evitar a interferência sobre a zona de proteção estabelecida pela resolução 

referida, equivalente a uma área de 250 metros do entorno da projeção horizontal da cavidade, 

será interceptada pelo Empreendimento, a torre 055/2 foi relocada de forma a ser instalada fora 

desse limite, estando situada a 292 metros da cavidade. Com isso, a interferência se reduz 

apenas à passagem de cabos aéreos, localizados a mais de 14 metros de altura, praticamente 

eliminando possíveis riscos para a cavidade associados ao Empreendimento. 

O mapa a seguir ilustra a localização das estruturas do Empreendimento frente a área de 

proteção da Gruta Lajeado do Sobrado, bem como sua a poligonal de proteção conforme a 

legislação vigente.  
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO GRUTA DO SOBRADO 
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3.9 NOVAS CAVIDADES REGISTRADAS PELO GUPE (GRUPO UNIVERSITÁRIO DE 

PESQUISAS ESPELEOLÓGICAS) 

 

O Grupo Universitário de Pesquisas Espeleológicas (GUPE) é uma entidade sem fins lucrativos 

filiado à Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), fundado em 1985, na cidade de Ponta 

Grossa. O grupo realiza atividades e pesquisas com intuito de conservar as cavidades 

subterrâneas da região. No mês de setembro de 2019 o GUPE realizou uma prospecção 

espeleológica de uma área na localidade de Boqueirão, no Município de Campo Largo. A 

localidade estudada situa-se na Unidade de Conservação APA da Escarpa Devoniana, tendo 

sido explorada uma área de aproximadamente 25 hectares. Nesta expedição foram registradas 

9 novas cavidades subterrâneas, e revisitada uma caverna de localização já conhecida, sendo 

posteriormente efetuado o registro preliminar destas junto ao sistema do CECAV/ CANIE. 

Na tabela a seguir são listadas as novas cavidades apontadas pelo GUPE, as quais situam-se 

entre a área de influência direta e indireta do Empreendimento, sendo detalhadas 

individualmente na sequência. Das dez cavidades registradas, inicialmente quatro possuíam sua 

área de influência abrangida pelo Empreendimento, conforme definição dada pela Resolução 

CONAMA n° 347/2004 como um raio de 250 metros a partir de sua projeção horizontal, 

interceptada pelo eixo central da Linha de Transmissão Circuito 1. São estas: Fenda do Setor 3, 

Caos de Blocos, Gruta Crovadore, Toca do Arco. Entretanto, para respeitar os limites de proteção 

das cavidades, foram realizados ajustes de traçado e plotação das estruturas (torres) para fora 

dos limites de 250 m dessas cavidades. 

Ressalta-se que a maior parte das cavidades descritas não possui número de registro no CNC, 

e nenhuma possui número de registro no CANIE, bem como, não constam nos arquivos vetoriais 

disponibilizados. A cavidade denominada Abrigo da Decolagem não consta na tabela de registro 

do CECAV/CANIE, entretanto optou-se por mantê-la no presente relatório. 

 

Tabela 4: : Informações sobre as Cavidades Naturais Subterrâneas registradas pelo GUPE. 

Registro 
CANIE 

Registro  
CNC 

Nome Município Localidade 
Coordenadas 

Latitude Longitude 

- PR - 340 Gruta do Lagarto Campo Largo Boqueirão -25.460507 -49.680841 

- PR - 341 Gruta da Lagartixa Campo Largo Boqueirão -25.462003 -49.6816 

- - Fenda do Setor 3 Campo Largo 
Cânion da 

Faxina, São 
Luiz do Purunã 

-25.449503 -49.650425 

- - Caos de Blocos Campo Largo Boqueirão -25.449038 -49.650541 
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Registro 
CANIE 

Registro  
CNC 

Nome Município Localidade 
Coordenadas 

Latitude Longitude 

- - Gruta Crovadore Campo Largo Boqueirão -25.448174 -49.649029 

- - Fenda das Ninfas Campo Largo Boqueirão -25.446001 -49.648436 

- - 
Fenda da 
Preguiça 

Campo Largo Boqueirão -25.445819 -49.648612 

- - 
Fenda deu um 

ruim 
Campo Largo Boqueirão -25.444431 -49.648076 

- - 
Abrigo da 

Decolagem 
Campo Largo Boqueirão -25.444200 -49.644748 

- - Toca do Arco Campo Largo Boqueirão -25.449324 -49.641651 

 

Os dados aqui apresentados do registro destas novas cavidades são oriundos do próprio GUPE, 

devido ao recente apontamento destes locais, não tendo sido encontrados estudos e citações 

científicas complementares.  

O mapa a seguir ilustra a localização do Empreendimento frente as cavidades naturais 

identificadas pelo GUPE e sua situação geográfica em relação a AII e AID.  
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3.9.1 Gruta Do Lagarto 
 

A gruta do Lagarto situa-se no município de Campo Largo/PR, na localidade de Boqueirão, 

próximo à divisa com o município de Balsa Nova. Estando associada a região da APA da Escarpa 

Devoniana, a cavidade consiste num sistema de fendas com direção preferencial NE-SW, 

seccionado por estruturas NW-SE. Com altitude local de aproximadamente 1078 metros, a 

cavidade está desenvolvida em um morrote formado pelo recuo erosivo da escarpa. A cavidade 

possui desenvolvimento misto com fenda de teto aberto e teto fechado, dendrítica e amorfa. 

Possui evidências significativas da dissolução do arenito da Formação Furnas pelas águas 

pluviais, com alta influência sobre o sistema cárstico.  

 

Figura 75: Gruta do Lagarto 

Fonte: Divulgação Grupo Universitário de Pesquisas Espeleológicas (GUPE) 
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A gruta está localizada na cornija da escarpa, a aproximadamente 100 metros de altura em 

relação ao vale. A fenda possui aproximadamente 5 metros de profundidade, semelhante a uma 

ponte natural sobre a fenda. A entrada da gruta é relativamente grande, e esta possui diversas 

galerias ramificadas a partir da galeria principal, chegando a atingir em alguns pontos 

aproximadamente 2 metros de largura por 15 de altura. As galerias são ricas em espeleotemas, 

e ocorre a presença de grilos cavernícolas e opiliões. Ao final da projeção da galeria principal 

existem duas claraboias que projetam raios de sol na cavidade (GUPE DOLINinforme, 2019).  

Com base nas coordenadas de localização, a Gruta do Lagarto dista cerca de 595 m do eixo 

central da estrutura 084/1 do Circuito 1 do Empreendimento, não possuindo sua área de 

influência, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, interceptada pela LT. 

 

3.9.2 Gruta da Lagartixa 
 

A Gruta da Lagartixa está situada no município de Campo Largo/PR, na localidade de Boqueirão, 

próxima a Gruta do Lagarto. Localizada na base da cornija da Escarpa devoniana, caracteriza-

se pela ressurgência de um riacho oriundo do segundo planalto, este adentra um sumidouro 10 

metros acima, em outra fenda, e ressurge fora da cavidade. A ressurgência ocorre em uma 

fratura do arenito e forma uma cachoeira dentro da fenda. A cavidade possui considerável 

quantidade de matéria orgânica que adentra por uma fissura na extremidade oposta (GUPE 

DOLINinforme, 2019).  

Com base nas coordenadas de localização, a Gruta da Lagartixa dista cerca de 440 m do eixo 

central da estrutura 084/1 do Circuito 1 do Empreendimento, não possuindo sua área de 

influência, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, interceptada pela LT.  



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 73 de 117 

 

Figura 76: Gruta da Lagartixa e Gruta do Lagarto. 

 

3.9.3 Fenda do Setor 3 
 

A Fenda do Setor 3 está situada na localidade do Boqueirão, distante aproximadamente 12 km 

da sede de Campo Largo. Foi descrita junto ao Cadastro Nacional de Cavernas (CNC) pelo 

espeleólogo Antônio Carlos Foltran em 29/09/2019. 

A Fenda é usada por escaladores como acesso entre o segundo e o primeiro planalto 

paranaense, suas vias de escalada estão no front da Escarpa Devoniana. A caverna é 

classificada com um abismo de desenvolvimento misto. O arenito da formação Furnas é bastante 

fraturado, com presença de espeleotemas de quartzo que acompanham a estratificação do 

arenito. Possui desenvolvimento linear de aproximadamente 70 metros e projeção horizontal de 

60 metros, com drenagem ativa em seu interior, e direção predominante oeste. A fenda possui 

entrada de luz em toda a extensão e há trechos onde forma abismos de aproximadamente 30 

metros de profundidade, necessitando de técnicas verticais para acesso (GUPE, 2019). A 

cavidade Fenda do Setor 3, com a alteração do traçado, dista 251 metros do eixo central da 

estrutura 087/02.  
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3.9.4 Caos de Blocos 
 

Localizada em Campo Largo, o acesso para a caverna Caos de Blocos se dá através da Fenda 

do Setor 3, que permite o acesso entre o primeiro e o segundo planalto paranaense sem a 

necessidade de técnicas verticais. Inserida na unidade geomorfológica da escarpa devoniana, a 

caverna foi descrita junto ao Cadastro Nacional de Cavernas (CNC) pelo espeleólogo Antônio 

Carlos Foltran em 29/09/2019. 

A uma altitude de 1129 metros, a Caverna possui desenvolvimento horizontal com projeção 

estimada de 40 metros, e direção predominante 210 S. Sua formação deriva do recuo erosivo da 

escarpa, consistindo em uma cavidade em blocos de tálus, formada por vários espaços vazios 

entre um conjunto de blocos abatidos, situados na base da cornija da escarpa a poucos metros 

da Fenda do Setor 3. É ornamentada por espeleotemas coraloides e possui fauna cavernícola 

típica (GUPE, 2019).  

Com a alteração do traçado original, a cavidade Caos de Blocos localiza-se a uma distância de 

aproximadamente 281 metros do eixo central da estrutura 087/2 Circuito 1 do Empreendimento. 

 

3.9.5 Gruta Crovadore 
 

A gruta Crovadore está situada em uma propriedade particular no município de Campo Largo, a 

Chacará da família Crovadore, que origina seu nome. Esta gruta se desenvolveu com o recuo 

erosivo da escarpa, formada por vários blocos da Formação Furnas que se desprenderam do 

maciço principal e atualmente se encontram inclinados. (GUPE, 2019). 

Situada na base da parede rochosa da escarpa, sua entrada é ao lado de uma cachoeira, 

formada por um rio tributário do Rio Açungui, que nasce no segundo planalto e drena no sentido 

do primeiro planalto. Parte da vazão do riacho drena subterrânea por cerca de 50 metros antes 

de precipitar como cachoeira. No compartimento situado a esquerda da gruta há um conduto 

subterrâneo entulhado de blocos de arenito que permite o acesso a um contato litológico entre a 

Formação Furnas (arenitos e conglomerados) - Bacia do Paraná com a Formação Camarinha 

(conglomerados) – Embasamento. Nesta área da cavidade o teto possui em quase toda a sua 

extensão milhares de pequenos espeleotemas de sílica. Em seu compartimento situado a direita 

do acesso principal, ocorre uma surgência de água pela parede, formando um escorrimento de 

cor marrom, que volta a penetrar pela areia do solo. (GUPE, 2019). 

A projeção horizontal desta cavidade natural dista cerca de 240 metros em linha reta do eixo 

central da estrutura 087/2 do Circuito 1 do Empreendimento. Entretanto, considerando que a 

cavidade está situada na base da escarpa (Primeiro Planalto), enquanto a estrutura do 

Empreendimento situa-se no Segundo Planalto, a distância da cavidade mediante projeção 

topográfica é de 263 metros da estrutura 087/2. Salienta-se, ainda, que a cavidade tem sua 

entrada orientada para a porção norte/noroeste, direcionada para remanescente de mata 
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atlântica, enquanto as estruturas do Empreendimento estão projetadas ao sul, orientadas para 

nordeste, em área de campo. 

 

Figura 77: Gruta Crovadore 
Fonte: Divulgação Grupo Universitário de Pesquisas Espeleológicas (GUPE).  

 
Figura 78: vista do interior para abertura da Gruta Crovadore.  
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Figura 79: Vista de posicionamento da Gruta Crovadore em relação ao Empreendimento, e suas 

respectivas posições topográficas.  

 

 

3.9.6 Fenda das Ninfas 
 

Localizada em Campo Largo, a Fendas das Ninfas é uma cavidade do tipo abismo, situada em 

área de propriedade privada. A Fenda, de direção 199° S desenvolvida no arenito Formação 

Furnas, intersecta a Escarpa Devoniana próximo do riacho associado à Gruta Crovadore. O 

desenvolvimento horizontal da caverna é estimado em 66 metros, e sua profundidade varia de 

2m a 6m. As paredes da cavidade possuem Morfologia tabular com alargamento bilateral em 

dois níveis, com a presença de um pequeno lago em seu interior. Há presença de pequenos 

dutos de dissolução em nível fino (siltito), e boa visualização da sua estrutura sedimentar. Os 

contornos das paredes e dos blocos abatidos em seu interior são bastante arredondados. A 

origem do nome da fenda se deve a presença de diversas ninfas de opiliões, além de aranhas e 

grilos cavernícolas. (GUPE, 2019). 

A projeção horizontal atualizada desta cavidade natural dista cerca de 435 metros do eixo central 

da estrutura 088/1 do Circuito 1 do Empreendimento. 

 

3.9.7 Fenda da Preguiça 
 

A Fenda da Preguiça está localizada em Campo Largo, sendo considerada de difícil acesso. 

Possui pequenas dimensões, aproximadamente 24 m de comprimento por 40 cm de largura em 
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seu trecho mais largo, com direção 187° S. A uma altitude de 1149 metros, a fenda está 

parcialmente camuflada pela vegetação de arbusto, em consequência a estes fatores requer 

acesso por corda e técnicas de progressão vertical. 

Com base nas coordenadas de localização, a Fenda da Preguiça dista cerca de 462 metros do 

eixo central da estrutura 088/1 do Circuito 1 do Empreendimento, não possuindo sua área de 

influência, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, interceptada pela LT. 

 

3.9.8 Fenda deu um ruim 
 

A fenda denominada Deu Um Ruim está localizada no município de Campo Largo, a uma altitude 

de 1150 metros. Esta cavidade foi descrita por Nair Fernanda Burigo Mochiutti em 29 de 

setembro de 2019. Possui desenvolvimento misto de fenda e caverna, com projeção horizontal 

estimada de 112 metros, desenvolvimento linear de 122 metros, direção predominante SW 225, 

e desnível final de 17 metros. (GUPE, 2019) 

Uma das entradas da cavidade possui uma fenda que intersecta o front da Escarpa, formando 

um abismo vertiginoso, que origina o nome da cavidade. Intercala condutos de teto aberto e 

trechos de teto fechado, com ocorrência de zonas afóticas. O segmento mais próximo à entrada 

principal concentra bastante vegetação e acúmulo de matéria orgânica. Na zona mais profunda 

da cavidade, há um conduto com blocos desabados onde não há incidência de luz solar. As 

paredes são revestidas de fungos, com a presença grilos cavernícolas e opiliões. No trecho mais 

profundo da cavidade se encontram estruturas sedimentares de grandes dimensões. São 

cortinas que se unem a um escorrimento pela parede, que termina em um pequeno patamar 

mais abaixo. Sobre o patamar formou-se uma estrutura similar a um travertino com 1 m² de área 

aproximada, com gotejamento ativo no local. Água e minerais transbordam pela borda do 

patamar, dando origem a uma estrutura semelhante a uma cascata de rocha, tendo a maior delas 

2,4 m de altura por 0,83 de largura (GUPE, 2019).  

A cavidade dista cerca de 563 metros do eixo central da estrutura 088/1 do circuito C1 do 

Empreendimento, não possuindo sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 

347/2004, na área da LT.  

 

3.9.9 Abrigo da Decolagem 
 

O abrigo da decolagem, situado na cornija da escarpa devoniana, posiciona-se de frente para 

um grande matacão que se desprendeu da escarpa. Acima deste abrigo, na borda da escarpa, 

foi construída uma rampa para voo de Asa Delta / Parapente, que origina nome ao local. O abrigo 

está encaixado em uma fenda e posicionado a aproximadamente 3 metros de altura da base da 

escarpa. Em seu interior foram encontrados espeleotemas de sílica e ootecas de aracnídeos 

(GUPE, 2019). 
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Esta caverna não possui registro no CECAV, sendo utilizadas as informações descritas e 

fornecidas pelo GUPE. 

Com base nas coordenadas de localização disponibilizadas, esta cavidade natural dista cerca 

de 453 metros do eixo central da estrutura 088/2 do Circuito 1 do Empreendimento, não 

possuindo sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, na área da 

LT. 

 

3.9.10 Toca do Arco 
 

A Toca do Arco está localizada em Campo Largo, localidade de Boqueirão, na borda da Escarpa 

Devoniana, entre a BR 277 e a Estrada da Faxina. Na entrada há uma grande árvore que forma 

um arco, que dá origem ao nome da cavidade. Sua gênese provavelmente está relacionada ao 

cruzamento de duas fendas, uma de direção leste / oeste e outra de direção norte / sul, onde 

provavelmente formou-se uma furna. Com altitude de 1194 metros, é um ponto onde ocorre 

drenagem perene e uma ressurgência de pequena vazão de água (GUPE, 2019). A cavidade 

dista cerca de 264 metros do eixo central da estrutura 088/2 do circuito C1 da LT Ponta Grossa 

– Bateias..   
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3.10 LEVANTAMENTOS COMPLEMENTARES DE CAVIDADES NATURAIS 

SUBTERRÂNEAS EXISTENTES  

 

Esse capítulo apresenta a atualização do Levantamento Espeleológico na área de Influência do 

empreendimento Linha de Transmissão 525 kV Ponta Grossa – Bateias C1 e C2. Para tanto, 

foram realizadas prospecções complementares em campo nas áreas com maior potencial de 

ocorrência de cavidades naturais subterrâneas, localizadas nas áreas adjacentes ao 

Empreendimento. 

As áreas definidas para serem prospectadas nos estudos complementares foram pré-

selecionadas considerando os levantamentos já realizados por Grupos de Estudos 

Espeleológicos, bem como constantes em banco de dados do Sistema CANIE/CECAV, as 

características geológicas locais e análise de imagens atualizadas de satélite. 

Para definição das áreas de influência do Empreendimento, considerou-se a Resolução 

CONAMA 347/2004, que sugere o distanciamento mínimo de 250 metros no caso de ausência 

de estudos de zoneamentos e distanciamentos específicos, no caso de empreendimentos com 

Potencial de Intervenção em Patrimônio Espeleológico. Desta forma, considerou-se para estes 

estudos o distanciamento de 250 metros para cada lado do empreendimento, totalizando 500 

metros ao longo do traçado.  

Definidas as áreas alvo, foram realizados voos de drone visando confirmação dos pontos com 

maior potencial de ocorrência de Cavidades Naturais Subterrâneas. Posteriormente, foram 

realizadas prospecções através de busca ativa, com caminhamentos realizados nas áreas alvo, 

seguidos de exaustiva prospecção junto a afloramentos rochosos, encostas, locais com 

vegetação densa nas proximidades de locais de alto potencial e calhas de corpos hídricos e/ou 

drenagens naturais, conforme ilustrado nas figuras a seguir. 

 

 
Figura 80: Sobrevoo de Drone em área de 

prospecção. 

 
Figura 81: Sobrevoo de Drone em área de 

prospecção. 
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Figura 82: prospecções através de busca 

ativa 

 
Figura 83: prospecções através de busca ativa 

 
Figura 84: Seleção de áreas de análise em campo, com imagens obtidas com auxílio de drone. Vista 

parcial do Circuito 1 do Empreendimento, na região de descida da Escarpa Devoniana. 
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Figura 85: Seleção de áreas de análise em campo, com imagens obtidas com auxílio de drone. Vista 

parcial do Circuito 1 do Empreendimento, na região de descida da Escarpa Devoniana.  

 

Os resultados obtidos através destes estudos prospectivos complementares são apresentados 

a seguir. 

 

3.10.1 Cavidades Naturais Subterrâneas Registradas 
 

Através dos estudos complementares de campo, que tiveram como base atividades de busca 

ativa nas regiões consideradas de maior potencial de ocorrência de cavidades subterrâneas, 

foram identificadas 21 novas Cavidades Naturais Subterrâneas nas áreas de influência do 

Empreendimento. Estas cavidades somam-se àquelas prospectadas por outros grupos de 

espeleologia e registradas no CECAV, descritas anteriormente neste documento. 

A lista das novas Cavidades Naturais Subterrâneas (CNS) é apresentada na Tabela 5. Em 

seguida, as cavidades são descritas individualmente, sendo apresentado mapeamento 

específico dos pontos de registro em relação ao Empreendimento.  
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Tabela 5: Lista das novas Cavidades Naturais Subterrâneas identificadas na área de influência da LT 525 
kV Ponta Grossa – Bateias C1 e C2.  

Empreendimento Cavidade natural 

subterrânea 

Denominação 

LT 525 kV Ponta Grossa – 

Bateias C1 

CNS 1 GRUTA 

CNS 2 GRUTA 

CNS 3 GRUTA 

CNS 4 SEM DENOMINAÇÃO  

CNS 5 SEM DENOMINAÇÃO 

CNS 6 SEM DENOMINAÇÃO  

CNS 7 SEM DENOMINAÇÃO 

CNS 8 SEM DENOMINAÇÃO  

CNS 9 SEM DENOMINAÇÃO 

CNS 10 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 11 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 12 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 13 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 14 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 15 ABRIGO SOB ROCHA 

LT 525 kV Ponta Grossa – 

Bateias C2 

CNS 16 GRUTA 

CNS 17 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 18 ABRIGO SOB ROCHA 

CNS 19 SEM DENOMINAÇÃO 

CNS 20 GRUTA 

CNS 21 ABRIGO SOB ROCHA 

 

 Novas Cavidades identificadas na área de influência do Circuito C1 da LT 525 kV Ponta 

Grossa - Bateias 

 

- Cavidade Natural Subterrânea 1 (CNS 1): Coordenada 635.756,464 X / 7.184.816,620 Y.  

Situada em calha de drenagem de corpo hídrico sem denominação, esta Cavidade Natural 

Subterrânea é possivelmente resultante do processo de dissolução do arenito e corrosão 

associada e este corpo hídrico, sendo esta gruta situada em drenagem ativa em surgência de 

corpo hídrico, o qual permanecia ativo durante a realização destes estudos. Esta cavidade dista 
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cerca de 346 metros do eixo central da estrutura 87/2 do Circuito 1 do Empreendimento, não 

possuindo sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, impactada 

pela LT. O acesso a esta cavidade se faz por drenagem do corpo hídrico associado à sua 

formação, estando inserida no território do município de Campo Largo. Esta cavidade se situa 

no Primeiro Planalto, a uma altitude aproximada de 1070 metros. A entrada dela está voltada 

sentido Noroeste, estando situada em meio a vegetação densa da encosta das escarpas. A 

passagem para o interior da cavidade se faz por uma passagem estreita, com aproximadamente 

um metro de altura, adentrando-se a uma galeria que finaliza em um pequeno salão. Não foram 

identificados vestígios arqueológicos ou sinais de ocupação humana em seu interior, durante a 

realização de seu registro.  

 

 
Figura 86: Vista do interior da CNS 1. 

 
Figura 87: Vista da entrada da CNS 1.  

 
Figura 88: Vista do Interior da CNS 1. 

 

- Cavidade Natural Subterrânea 2 (CNS 2): Coordenada 635.672,247 X / 7184476,2893 Y. A 

altitude aproximada de 1160 metros, possuindo sua entrada principal no sentido Nordeste. Esta 

cavidade tem sua formação provável associada ao escoamento de drenagem subterrânea, junto 

a parte superior do segundo Planalto Paranaense, bem como com surgência de corpo hídrico 

ativo, que drena junto a encosta geral das Escarpas Devonianas. A cavidade possui seu acesso 

principal junto a este corpo hídrico, situado em área com remanescente de vegetação, associada 
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a falha vinculada a esta drenagem de corpo hídrico. Durante a realização de seu registro foi 

identificada a presença de avifauna, composta por integrantes da espécie Cypseloides senex 

(taperuçu-velho). Esta cavidade dista cerca de 250 metros do eixo central da Torre 087/1 do 

Circuito 1 do Empreendimento.  

 
Figura 89: Vista da entrada principal da CNS 2.  

 
Figura 90: Vista parcial do interior sentido entrada 

principal.  

  
Figura 91: Vista exterior do acesso principal a 

CNS 2.  
 

 
Figura 92: Vista do interior da CNS 2.  
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Cavidade Natural Subterrânea 3 (CNS 3): Coordenada 635360,0378 X / 7184506,981 Y. A CNS 

3 situa-se junto a falha adjacente a área da encosta da Escarpa, tendo sua formação e projeção 

toda em arenito da Formação Furnas. Esta cavidade possui seu acesso principal junto a encosta 

da escarpa, situada no primeiro Planalto Paranaense, possuindo sua entrada no sentido 

Nordeste, a aproximadamente 1120 metros de altitude. O acesso a entrada principal desta 

cavidade dista cerca de 250 metros do eixo central da estrutura 087/1 do Circuito 1 do 

empreendimento. 

 

 
Figura 93: Vista do interior para o acesso a CNS 

3. 

 
Figura 94: Vista do acesso principal da CNS 3.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 4 (CNS 4): Coordenada 635611,1393 X / 7184552,3597 Y. A 

altitude aproximada de 1150 metros, a CNS 4 situa-se junto a drenagem, situada na porção 
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superior da encosta da Escarpa, na região do Segundo Planalto Paranaense, tendo sua 

formação e projeção toda em arenito da Formação Furnas. Esta cavidade possui seu acesso 

principal junto a drenagem, que se encontrava ativa na época do seu registro. Nesta cavidade 

foram registrados espeleotemas, situados em pequeno duto existente em seu interior. A abertura 

registrada desta cavidade dista cerca de 278 metros do eixo central da estrutura 087/1 do Circuito 

1 do Empreendimento. 

 

 
Figura 95: Acesso a CNS 4. 

 
Figura 96: Vista do interior da CNS 4.  

 
figura 97: Espeleotemas registrados junto a CNS 

4. 

 
Figura 98: Espeleotemas registrados junto a CNS 

4.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 5 (CNS 5): Coordenada 635542,0715 X / 7184557,7811 Y. A 

CNS 5 situa-se junto a porção superior da encosta da Escarpa, no segundo Planalto Paranaense, 

estando a altitude aproximada de 1145 metros, tendo sua formação e projeção toda em arenito 

da Formação Furnas. Esta cavidade possui seu acesso na porção superior do Planalto junto a 

escarpa, se dando este acesso por meio de grande desnível vertical, com indícios de 
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continuidade e possíveis acessos e projeção junto a escarpa. A cavidade dista cerca de 263 

metros do eixo central da estrutura 087/1 do Circuito 1 do empreendimento. 

 

 
Figura 99: Abertura de acesso a CNS 5.  

 
Figura 100: descida vertical associada a CNS 5.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 6 (CNS 6): Coordenada 635478,5714 X / 7184529,2061 Y.A 

CNS 6 situa-se na porção superior da encosta da Escarpa, no Segundo Planalto Paranaense, a 

uma altitude de aproximadamente 1.150 metros, tendo sua formação toda em arenito da 

Formação Furnas. Esta cavidade possui seu acesso principal junto a falha e dista cerca de 232 

metros do eixo central da estrutura 087/1 do Circuito 1 do Empreendimento. A cavidade tem sua 

entrada orientada para a porção norte, direcionada para remanescente de mata atlântica, sentido 

escarpa, enquanto as estruturas do Empreendimento estão projetadas ao sul, orientadas para 

nordeste, em área de campo. 

 

 
Figura 101: Vista de ponto de acesso a CNS 6, a partir da porção superior da escarpa Devoniana. . 
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Figura 102: Abismo associado a projeção da CNS 6.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 7 (CNS 7): Coordenada 635245,7376 X / 7184279,4389 Y. A 

CNS 7 situa-se na porção superior da encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito 

da Formação Furnas. Este ponto está associado a falha com presença de corpo hídrico ativo, 

possuindo pequena projeção com presença de abrigo sob- rocha. Esta cavidade dista cerca de 

253 metros do eixo central da estrutura 087/1 do Circuito 1 do Empreendimento. 
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Figura 103: CNS 7, Abrigo sob rocha  

 
Figura 104: Falha cuja CNS 7 está associada.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 8 (CNS 8): Coordenada 635882,8556 X / 7184803,315 Y. A 

CNS 8 situa-se na porção superior da encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito 

da Formação Furnas. A cavidade possui projeção vertical associada a falha geológica. A 

cavidade dista cerca de 289 metros do eixo central da estrutura 087/2 do Circuito 1 do 

Empreendimento, não possuindo, desta forma, sua área de proteção, delimitada pela Resolução 

CONAMA n° 347/2004, impactada pela LT.  

 
Figura 105: ponto de acesso a CNS 8. 
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Figura 106: Vista de fratura cuja CNS 8 está associada.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 9 (CNS 9): Coordenada 636242,2871 X / 7185138,8602Y. A 

CNS 9 situa-se na porção superior da encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito 

da Formação Furnas. Este ponto está associado a falha na porção superior do planalto associado 

a escarpa. Neste local a cavidade possui projeção vertical, caracterizando-se como abismo. A 

cavidade dista cerca de 426 metros do eixo central da estrutura 088/2 do Circuito 1 do 

empreendimento, não possuindo, portanto, sua área de proteção, delimitada pela Resolução 

CONAMA n° 347/2004, impactada pela LT.  

 

 
Figura 107: Falha cuja CNS 9 está associada. 

 
Figura 108: Vista da Projeção da falha 

associada a CNS 9. 
 

Cavidade Natural Subterrânea 10 (CNS 10): Coordenada 636317,1056 X / 7184807,3535 Y. A 

CNS 10 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade caracteriza-se por abrigo em rocha de pequenas dimensões, com altura 

aproximada de 10 metros e pequena profundidade (aproximadamente 2 metros) situada junto a 
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paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram identificados registros 

arqueológicos e/ou paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as 

recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de 

abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente 

aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, 

sendo que desta forma, não se indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE.  

 

 
Figura 109: Abrigo sob rocha, CNS 10. 

 
Figura 110: Vista geral da CNS 10. 

 

Cavidade Natural Subterrânea 11 (CNS 11): Coordenada 636325,9662 X / 7184871,4745 Y. A 

CNS 11 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, com altura 

máxima de aproximadamente 4 metros e profundidade de aproximadamente 3 metros, situada 

junto a paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram identificados 

registros arqueológicos e/ou paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as 

recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de 

abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente 
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aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, 

sendo que desta forma, não se indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 

 

 
Figura 111: Vista do CNS 11 

 
Figura 112: CNS 11, abrigo sob rocha.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 12 (CNS 12): Coordenada 636333,678 X / 7184917,3024 Y. A 

CNS 12 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, com altura 

máxima de aproximadamente 3 metros e dois metros de profundidade máxima, situada junto a 

paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram identificados registros 

arqueológicos e/ou paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as 

recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de 

abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente 

aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, 

sendo que desta forma, não se indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 
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Figura 113: Vista do abrigo sob rocha CNS 12 

 
Figura 114: Vista do abrigo sob rocha CNS 12 

 

Cavidade Natural Subterrânea 13 (CNS 13): Coordenada 636403,4737 X / 7185001,7653 Y. A 

CNS 13 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, originada do 

desprendimento de blocos da escarpa, sendo caracterizada como pequeno espaço situado sob 

estes blocos, possuindo altura máxima de 1,5 metros e interface lateral de aproximadamente 5 

metros, situada próximo a paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto, junto a blocos de 

abatimento. Na ocasião, não foram identificados registros arqueológicos e/ou paleontológicos. 

Pelas características levantadas, e seguindo as recomendações constantes no manual de 

NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS da Sociedade Brasileira de Espeleologia 

(SBE), que recomenda somente o cadastramento de abrigos com desenvolvimento igual ou 

superior a vinte metros ou, quando menos, somente aqueles com a presença de sítios 

arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, sendo que desta forma, não se 

indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 
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Figura 115: Vista de entrada para a CNS 13 

 
Figura 116: vista do interior da CNS 13.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 14 (CNS 14): Coordenada 636418,7306 X / 7185027,9998 Y. A 

CNS 14 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, situada junto 

a paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto, com aproximadamente 5 metros de altura 

por profundidade máxima de 2 metros. Na ocasião, não foram identificados registros 

arqueológicos e/ou paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as 

recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de 

abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente 

aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, 

sendo que desta forma, não se indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 

 
Figura 117: Vista de CNS 14, caracterizada como abrigo sob rocha.  



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 95 de 117 

 

Cavidade Natural Subterrânea 15 (CNS 15): Coordenada 636431,6884 X / 7185067,075 Y. A 

CNS 15 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, possuindo 

altura máxima de aproximadamente 3,5 metros e profundidade de aproximadamente 2,5 metros, 

situada junto a paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram 

identificados registros arqueológicos e/ou paleontológicos. Pelas características levantadas, e 

seguindo as recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES 

ESPELEOMÉTRICAS da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente 

o cadastramento de abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando 

menos, somente aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra 

condição relevante, sendo que desta forma, não se indica o cadastramento desta cavidade no 

CECAV/CANIE. 

 

 
Figura 118: Vista de interior da CNS 15.  

 
Figura 119: Vista do interior da CNS 15.  
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 Novas Cavidades identificadas na área de influência do Circuito C2 da LT 525 kV Ponta 

Grossa - Bateias 

 

Cavidade Natural Subterrânea 16 (CNS 16): Coordenada 629437,9447 X / 7189804,9772Y. A 

CNS 16 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por Gruta e galeria de relevantes dimensões, situada junto 

a paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto. O acesso a esta cavidade dista cerca de 

352 metros do eixo central da estrutura 74/1 do Circuito 2 do empreendimento, não possuindo, 

portanto, sua área de proteção, delimitada pela Resolução CONAMA n° 347/2004, na área da 

LT. 

 
Figura 120: Vista de abertura de acesso a gruta 

CNS 16.  

 
Figura 121: Vista do interior para abertura da CNS 

16.  
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Figura 122: Vista do interior da CNS 16.  

 
Figura 123: Vista do interior da CNS 16. 

 

Cavidade Natural Subterrânea 17 (CNS 17): Coordenada 629448,8 X / 7189846,9673 Y. A CNS 

17 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação Furnas. 

Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, de aproximadamente 

4 metros de altura com cerca de 1,5 metros de profundidade, situada junto a paredão da encosta, 

na região do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram identificados registros arqueológicos e/ou 

paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as recomendações constantes no 

manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS da Sociedade Brasileira de 

Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de abrigos com desenvolvimento 

igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente aqueles com a presença de sítios 

arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, sendo que desta forma, não se 

indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 
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Figura 124: Vista da CNS 17 

 
Figura 125: Vista de projeção da CNS 17.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 18 (CNS 18): Coordenada 629441,2027 X / 7189882,2512 Y. A 

CNS 18 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha de pequenas dimensões, com cerca 

de 4 metros de altura e 2 metros de profundidade máxima. Este Abrigo sob rocha situa-se junto 

a paredão da encosta, na região do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram identificados 

registros arqueológicos e/ou paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as 

recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de 

abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente 

aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, 

sendo que desta forma, não se indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 

 



                                                                                   

 
  ESTUDO ESPELEOLÓGICO DE CAVIDADES NATURAIS - LINHA DE TRANSMISSÃO 525KV LT 

PONTA GROSSA - BATEIAS C1 E C2 - AMPLIAÇÃO SE BATEIAS 525/230KV (GRUPO II) 

Página 99 de 117 

 
Figura 126: Vista de CNS 18, caracterizado por 

abrigo em rocha. 

 
Figura 127: Vista da CNS 18. 

 

Cavidade Natural Subterrânea 19 (CNS 19): Coordenada 629427,8976 X / 7189903,8244 Y. A 

CNS 19 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas, com direcionamento de projeção sudoeste – nordeste. Esta cavidade se caracteriza por 

Fenda de relevantes dimensões e associada a drenagem existente, situada junto a paredão da 

encosta, na região do Primeiro Planalto.  A cavidade possui grandes dimensões verticais, não 

possuindo, porém, grande profundidade e continuidade em sua projeção, bem como não sendo 

identificada zona afótica. Dista cerca de 255 metros do eixo central da estrutura 074/1do Circuito 

2 do Empreendimento. 
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Figura 128: Vista do interior sentido entrada da 

CNS 19. 

 
Figura 129: Vista do interior CNS 19  
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Figura 130: Vista do interior da CNS 19.  

 
Figura 131: Vista de interior da CNS 19.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 20 (CNS 20): Coordenada 629467,4373 X / 7189984,0772 Y. A 

CNS 20 situa-se na encosta da Escarpa, na região do Primeiro Planalto, estando a altitude 

aproximada de 1060 metros, tendo sua formação toda em arenito da Formação Furnas. Esta 

cavidade se caracteriza por Gruta com projeção horizontal, de aproximadamente 20 metros de 

extensão, possuindo direcionamento sentido sudoeste/nordeste, sentido da drenagem de curso 

hídrico identificado junto a ela, não sendo identificada zona afótica. Com a alteração do traçado, 

a distância da estrutura até a área de projeção da cavidade passou a ser de 207 metros em 

projeção topográfica do eixo do empreendimento (Figura 136), considerando que a cavidade está 

situada na base da escarpa (Primeiro Planalto), enquanto a estrutura do Empreendimento situa-

se no Segundo Planalto. Salienta-se, ainda, que a cavidade tem sua entrada orientada para a 

porção nordeste, direcionada para remanescente de mata atlântica, enquanto as estruturas do 

Empreendimento estão projetadas ao norte, orientadas para nordeste, em área de campo. 

Destaca-se que neste ponto, o vão entre a torre localizada no Segundo Planalto (torre 74/1) e a 
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torre localizada no Primeiro Planalto (torre 75/1) é de aproximadamente 1.000 metros, com o 

objetivo de reduzir significativamente a supressão de vegetação nativa no local.  

 

 
Figura 132: Vista de abertura da CNS 20.  

 
Figura 133: Vista de interior da CNS 20 

 
Figura 134: Vista do interior para saída da CNS 

20.  

 
Figura 135: Detalhe de interior da CNS 20.  
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Figura 136: Vista de posicionamento topográfico do empreendimento em relação a CNS 20.  

 

Cavidade Natural Subterrânea 21 (CNS 21): Coordenada 629519,9354 X / 7190162,8936 Y. A 

CNS 21 situa-se na encosta da Escarpa, tendo sua formação toda em arenito da Formação 

Furnas. Esta cavidade se caracteriza por abrigo em rocha, com cerca de 6 metros de altura 

máxima e de 3 metros de profundidade máxima, situada junto a paredão da encosta, na região 

do Primeiro Planalto. Na ocasião, não foram identificados registros arqueológicos e/ou 

paleontológicos. Pelas características levantadas, e seguindo as recomendações constantes no 

manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS da Sociedade Brasileira de 

Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de abrigos com desenvolvimento 

igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente aqueles com a presença de sítios 

arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, sendo que desta forma, não se 

indica o cadastramento desta cavidade no CECAV/CANIE. 
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Figura 137: Vista de abrigo sob rocha nomeado CNS 21.  

 

O mapa a seguir ilustra a localização do Empreendimento frente as novas cavidades naturais 

identificadas no levantamento complementar e sua situação geográfica em relação a AII e AID.  
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NOVAS CAVIDADES REGISTRADAS NO LEVANTAMENTO COMPLEMENTAR 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A natureza predominantemente sedimentar das litologias ocorrentes na área do 

Empreendimento (Grupo Itararé e formações Ponta Grossa e Furnas), e em menor proporção, 

litologias da sequência vulcanosedimentar (Grupo Açungui), associada às características 

geomorfológicas existentes, indicam um médio/alto potencial para a ocorrência de cavidades 

subterrâneas em determinados trechos por onde se desenvolve o Empreendimento. 

Essa potencialidade eleva-se nas porções mediais e finais do traçado, em virtude da abrangência 

nas fácies areníticas da Formação Furnas, junto as zonas de transição entre o Primeiro e o 

Segundo Planalto, na área das Escarpas Devonianas, principalmente nos trechos com 

declividade e gradiente de relevo mais acentuados do Planalto Dissecado do Alto Ribeira, 

localizado no Primeiro Planalto Paranaense, e os Planaltos São Luiz do Purunã e Ponta Grossa, 

do Segundo Planalto Paranaense. Também se destaca nas fácies carbonáticas do Grupo 

Açungui, em porções pontuais no trecho final do traçado, já nas proximidades da SE Bateias. 

A Formação Furnas destaca-se pelo maior potencial de ocorrência de cavidades naturais em 

relação as demais unidades litoestratigráficas abrangidas pelo Empreendimento que, apesar de 

possuírem potencialidade para o desenvolvimento de cavidades subterrâneas, não apresentam 

ocorrência abrangente. Estudos como Maack (1968) e Melo & Gianinni (2007) relatam sobre a 

ocorrência de feições de dissolução nos arenitos da Formação Furnas e em recentes trabalhos, 

Pontes (2010) e Massuqueto (2010) apontam para a existência de um sistema cárstico 

desenvolvido em rocha não carbonática nesta unidade geológica, onde a presença de cursos 

subterrâneos configura-se como uma de suas evidências de destaque.  

Considerando os dados do CANIE/CECAV, os levantamentos realizados pelo GUPE e os 

levantamentos complementares realizados pela Geoconsultores, foram identificadas 32 

cavidades nas proximidades do Empreendimento, conforme apresentado na tabela abaixo. 

Ressalta-se que os estudos apontam que nenhuma torre dos circuitos C1 e C2 da LT 525 kV 

Ponta Grossa – Bateias está localizada sobre as Cavidades Naturais Subterrâneas identificadas 

e citadas na tabela. 

Além das cavidades indicadas na tabela abaixo foram identificadas nove (09) cavidades 

caracterizadas por abrigo sob rocha de pequenas dimensões situadas junto ao paredão da 

encosta, na região do Primeiro Planalto (CNS 10, CNS 11, CNS 12, CNS 13, CNS 14, CNS 15, 

CNS 17, CNS 18 e CNS 21), em que pelas características levantadas, e seguindo as 

recomendações constantes no manual de NORMAS E CONVENÇÕES ESPELEOMÉTRICAS 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), que recomenda somente o cadastramento de 

abrigos com desenvolvimento igual ou superior a vinte metros ou, quando menos, somente 

aqueles com a presença de sítios arqueológicos, paleontológicos e/ou outra condição relevante, 

sendo que desta forma, não se indica o cadastramento destas cavidades no CECAV/CANIE. 
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Tabela 6: Cavidades Naturais Subterrâneas registradas no presente levantamento e distâncias ao eixo 
das estruturas do empreendimento.   

Nome Município Localidade Registro 
Distância do Empreendimento 

Torre Distância (m) 

Gruta 
Lajeado do 

Sobrado 
Palmeira 

Colônia 
Witmarsum 

CANIE/CECAV 
055/2 
(C2) 

292 

Gruta de 
Cercado 

Palmeira 
Distrito de 
Cercado 

CANIE/CECAV 
063/2 
(C2) 

4.200 

Furna 
Tamanduá I 

Balsa Nova Tamanduá CANIE/CECAV 
079/1 
(C1) 

3.900 

Gruta da 
Noiva 

Campo Largo Boqueirão CANIE/CECAV 
083/3 
(C1) 

1.600 

Fenda de 
São Jorge II 

Campo Largo Boqueirão CANIE/CECAV 
086/1 
(C1) 

1.700 

Fenda de 
São Jorge I 

Campo Largo Boqueirão CANIE/CECAV 
086/1 
(C1) 

1.700 

Gruta Mina 
Itambé I 

Campo Largo Mina Itambé CANIE/CECAV 
087/3 
(C2) 

390 

Gruta Mina 
Itambé II 

Campo Largo Mina Itambé CANIE/CECAV 
087/3 
(C2) 

390 

Gruta dos 
Lírios 

Campo Largo Morro do Cal CANIE/CECAV SE Bateias 3.500 

Furna do Rio 
dos 

Camponeses 
Palmeira 

Sem 
informação 

CANIE/CECAV 
058/1 
(C2) 

3.800 

Gruta do 
Lagarto 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
084/1 
(C1) 

595 

Gruta da 
Lagartixa 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
084/1 
(C1) 

440 

Fenda do 
Setor 3 

Campo Largo 

Cânion da 
Faxina, São 

Luiz do 
Purunã 

GUPE 
087/2 
(C1) 

251 

Caos de 
Blocos 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
087/2 
(C1) 

281 

Gruta 
Crovadore 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
087/2 
(C1) 

263*  

Fenda das 
Ninfas 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
088/1 
(C1) 

435 

Fenda da 
Preguiça 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
088/1 
(C1) 

462 

Fenda deu 
um ruim 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
088/1 
(C1) 

563 

Abrigo da 
Decolagem 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
088/2 
(C1) 

453 
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Nome Município Localidade Registro 
Distância do Empreendimento 

Torre Distância (m) 

Toca do 
Arco 

Campo Largo Boqueirão GUPE 
088/2 
(C1) 

264 

CNS 1 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/2 
(C1) 

346 

CNS 2 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/1 
(C1) 

250 

CNS 3 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/1 
(C1) 

250 

CNS 4 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/1 
(C1) 

278 

CNS 5 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/1 
(C1) 

263 

CNS 6 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/1 
(C1) 

232 

CNS 7 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/1 
(C1) 

253 

CNS 8 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
087/2 
(C1) 

289 

CNS 9 Campo Largo Boqueirão Geoconsultores 
088/2 
(C1) 

426 

CNS 16 Campo Largo 
Sem 

informação 
Geoconsultores 

074/1 
(C2) 

352 

CNS 19 Campo Largo 
Sem 

informação 
Geoconsultores 

074/1 
(C2) 

255 

CNS 20 Campo Largo 
Sem 

informação 
Geoconsultores 

074/1 
(C2) 

207* 

* Distância Topográfica 

 

Devido ao registro da ocorrência das cavidades naturais subterrâneas nas proximidades do 

Empreendimento, foram realizados novos estudos de traçado buscando o afastamento das 

estruturas (torres) do patrimônio espeleológico registrado. O resultado foi uma nova concepção 

do Empreendimento, com relocações de estruturas para vante ou ré em relação a sua posição 

original, ou ainda criação de desvios (variantes) do traçado. Com isso, a exceção de duas torres, 

as estruturas que se situavam nas áreas de influência de cavidades foram relocadas para fora 

desse limite. 

Referente ao circuito C1, das 220 torres previstas, apenas o eixo central da torre 087/1 está 

localizada a menos de 250 metros da cavidade CNS 06, estando a uma distância de 232 metros. 

Trata-se de uma torre estaiada em rocha do Tipo SDEL, cujo mastro central ocupará uma área 

aproximada de 3,61 m². Para fundação do mastro central será utilizada Sapata Pré-moldada, 
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com 1,80 m de profundidade máxima e 1,90 m de largura. Para os estais será realizada 

perfuração em rocha com profundidade de engastamento de 8,78 m e furo com diâmetro de 8,9 

cm, totalizando 0,07m³ de volume de escavação por estai (serão 4 estais). 

No traçado original da linha, a torre localizava-se cerca de 191 metros da cavidade CNS06. Com 

o reposicionamento do traçado e das estruturas, a distância passou a ser de 232 metros. A 

relocação dessa torre para fora do limite dos 250 metros foi inviabilizada pela presença da LT 

525 kV Areia – Bateias C1 ao sul, de propriedade da Eletrosul, tendo em vista a necessidade de 

se respeitar as Faixas de Segurança das duas linhas. 

Salienta-se, que a cavidade CNS 06 tem sua entrada orientada para a porção norte, direcionada 

para remanescente de mata atlântica, enquanto as estruturas do Empreendimento estão 

projetadas ao sul, orientadas para nordeste, em área de campo, minimizando a interferência do 

Empreendimento sobre a dinâmica do ambiente espeleológico. 

Já no circuito C2, das 199 torres previstas, apenas a torre 074/1 encontra-se a menos de 250 

metros da cavidade CNS 20, estando localizada a 207 metros do eixo central quando 

considerada a distância topográfica. Trata-se de torre autoportante do Tipo SDA1. A fundação 

será em Bloco Ancorado em Rocha, tendo um volume de escavação estimado de 10,94 m³ para 

cada "pé da torre" (são 4 pés). A profundidade máxima da fundação estimada em cada pé é de 

5 m, sendo estimados 1,5m de escavação em solo e 3,50 m em rocha (na rocha será realizado 

apenas o engaste da estrutura). A largura máxima do bloco de ancoragem será de 2,70 m. A 

área efetiva ocupada pela torre será de aproximadamente 144 m² (12 x 12 m), denotando um 

caráter pontual de intervenção. 

No caso da criação de uma variante, a relocação dessa torre para fora do limite dos 250 metros 

foi inviabilizada em função de ocorrência de organossolos (solos hidromórficos) na porção mais 

ao norte. Já no alinhamento do traçado, a relocação da torre a ré de sua posição atual implicaria 

na necessidade de implantar uma nova estrutura no limite da escarpa, de forma a permitir a 

transição entre o Segundo e o Primeiro Planalto Paranaense. Na posição vigente, a localização 

da torre 074/1 permitirá um vão de aproximadamente 1.000 metros com a torre 075/1 vante, 

reduzindo significativamente a supressão de vegetação nativa no local. 

Salienta-se, ainda, que a cavidade tem sua entrada localizada no Primeiro Planalto orientada 

para a porção nordeste, direcionada para remanescente de mata atlântica, enquanto as 

estruturas do Empreendimento estão projetadas ao norte, orientadas para nordeste, em área de 

campo situada no Segundo Planalto. 

Além das adaptações realizadas nos traçados e reposicionamento de algumas torres dos 

circuitos C1 e C2, outras ações vinculadas ao processo construtivo do Empreendimento serão 

adotadas para minimizar eventuais impactos sobre as cavidades localizadas nas proximidades 

das estruturas (torres).  
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Entre elas, destaca-se o uso de perfuradora de rocha (Rock Drill) para as escavações das 

fundações em rocha. Este equipamento permite o desmonte das rochas sem a necessidade do 

uso de explosivos e/ou Rompedores/Marteletes Hidráulico, minimizando trepidações no solo. 

Outra tecnologia que está sendo estudada para minimizar eventuais impactos é o lançamento 

de cabos utilizando-se drones. Caso seja viável, o uso dessa tecnologia reduzirá 

significativamente a necessidade de supressão de vegetação nativa entre os vãos das torres, 

garantindo todos os benefícios advindos dessa ação. 

Durante o processo construtivo também serão implantadas as ações previstas nos Programas 

Ambientais descritos no Plano Básico Ambiental (PBA), destacando-se as ações de controle de 

processos erosivos e recuperação de eventuais áreas degradadas, ações que mitigarão os 

possíveis impactos relacionados a construção do Empreendimento sobre o patrimônio 

espeleológico.  

Com isso, relacionando todas as características das cavidades mencionadas ao longo deste 

documento, com as características do tipo de empreendimento a ser implantado (linha de 

transmissão) e as ações adotadas para minimizar eventuais impactos ao patrimônio 

espeleológico identificado, como as alterações no traçado, reposicionamento de torres, adoção 

de tecnologias que provocam menor impacto ao meio ambiente e adoção de ações previstas nos 

programas ambientais a serem implantados durante a construção da linha de transmissão, 

considera-se que as interferências do Empreendimento sobre o patrimônio espeleológico serão 

bastante minimizadas.  

Tendo isto em vista, características como a distância horizonta e vertical do Empreendimento, 

com estas cavidades naturais, as particularidades construtivas a serem adotadas pelo 

Empreendedor na implantação do Empreendimento, bem como as suas características de 

implantação e de operação, considera-se o Empreendimento de baixo potencial impacto para a 

o Patrimônio Espeleológico da área estudada.  
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5 EQUIPE TÉCNICA 

 

TÉCNICO FORMAÇÃO REGISTRO 

Eridani Oliveira Biólogo 081432-07D 

Wilson Ricardo de 
Oliveira 

Geólogo 038019-05 

Victor Eduardo Pauliv 
Cardenes da Costa 

Biólogo 83801/07D 

Mauro Pacheco Ribeiro Geógrafo 162279-9 
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7 ANEXOS 

 

ANEXO 01 - ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

 

ANEXO 02 – QUESTIONÁRIOS APLICADOS NA PESQUISA  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 01 – 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART, DOS PROFISSIONAIS 

COMPONENTES DESTE ESTUDO 

 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 02 – 

QUESTIONÁRIOS APLICADOS NA PESQUISA 
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